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MUDANÇAS
Câmbios O QUE HA DE NOVO NAM&T

LOQUE HAYDE NUEVO EN LA M&T

p

SOBRATE

axece umcontra-senso dizer que estamos empenhados

em uma mudança para manter as coisas como são ou

como foram algum dia. Pois, é exatamente isso que
estamos tentando fazer, ao estimular o debate em torno desta

revista M&T—Manutenção & Tecnologia. Principal veículo de
divulgação institucional e tecnológica da Sobratema, a revista
M&T ganhou um inegável espaço no mercado e refletiu nos
últimos anos o crescimento da própria Sobratema.

E, sem dúvida, o nosso canal de comunicação, onde pode
mos divulgar bvremente as nossas ações, voltadas ao aper

feiçoamento do profissional da área. Mas é também o espa

ço, onde toda a comunidade da área de equipamentos (em
presas e profissionais) tem que se ver reconhecida. Não é
por outra razão que temos privilegiado as obras nas últi
mas edições. É sobretudo na obra que podemos jogar as
luzes sobre as boas práticas de engenharia, a tecnologia e

os profissionais envolvidos nos desafios cotidianos.

Esse é o conceito básico que tem norteado a linha editorial

da revista e que queremos manter, com acréscimo da mes

ma informalidade e entusiasmo que tínhamos nas primei
ras edições, quando a M&T era para nós, antes de tudo, um veículo para difusão de
idéias e conceitos. Queremos em síntese conciliar o rigor editorial com a leveza de
qualquer publicação que quer se fazer ler e entender pelo seu universo de leitores.
A mudança começa agora com um novo projeto visual e, a rigor, não terminará
nunca, para que continuemos fazendo o que sempre nos propusemos a fazer.

Jader Fraga dos Santos

Parece un contrasentido decir que estamos empenados en l levai j c.il^o câmbios pai a

que Ias cosas continuen como son o como fueron algún dia. Pues es exactamente eso Io

que estamos tratando de hacer al estimular el debate sobre Ia revista M&T -

Mantenimiento & Tecnologia Principal vehiculo de divulgacion institucional y

tecnológica de Sobratema, Ia revista M&T ha ganado, mnegablemente, un espacio en
el mercado y ha reflejado durante los ultimes anos el crecimiento de Ia entidad.
Es sin ninguna duda. nuestro canal de comunicacion, a traves dei cual podemos divulgar

libremente nuestras actividades, orientadas hacia el perfeccionamiento de los protesionales dei
área Pero tambien es el espacio en el que Ia comunidad dei area de equipes (empresas y

profesionales) tiene que verse reflejada. Es por esta razón que hemos dado prioridad a reportajes
sobre obras en Ias ultimas ediciones Es sobre todo en Ias obras que podemos enfocar Ias buenas

prácticas de ingeniería Ia tecnologia y los ptofesionales que enfrentan los desafios cotidianos,
Este es el concepto básico que ha orientado Ia linea editorial de Ia revista y que queremos

mántener sin dejar de lado Ia informalidad y el entusiasmo que temamos en Ias pnmeras

ediciones, cuando Ia M&T era para nosotros. antes de más nada, un vehiculo para difundn ideas
V conceptos Ei- resumen, queremos combinar el rigor editorial con Ia ligereza que debe caiacte-
nzar cualquiei [jublicación quetenga Ia ambicion de ser leida )■ comprendida por su universo de
lectores Los câmbios empiezan ahora, con el nuevo proyecto visual > en realidad no
terminaran nunca para que continuemos haciendo Io que sieinpre nos hemos propuesto iimm
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MOTORES
Â';OTORES

Cummins anuncia aumento

de 500% na exportação de
motores para uso em

equipamentos. Perkins, agora
no Grupo CaterplUar, instala
fábrica em Curitiba.

deenuncia un uu^ iTae-a aei n

■ portación de na G.ra maquinas

Perkins, a hora irUe dei Grupo

Caterpillar. instai .i i r.nca en Curitiba.

Nossa capai foto de Antônio

Almeida Pinto.
Niiestrn portada- foto de Antonio A Pinto.

OBRA

OBRA

O sertão vai virar mar: Falta
muito pouco para a conclusão
do Açude do Castanhão no
Ceará, o maior projeto hídrico
em execução no Nordeste.
Elsemiáriclosevn a tr.ansrotniaren mar:

Falta muy poco para que se termine de

construirei EmbalsedeCastanhãoenel

estado de Ceará, el proyecto hídrico más

importantesiendoejecutadoen el Nordeste.

ENERGIA

Setor discute um novo modelo
que contemple a destinação do
excedente gerado, a aquisição
total da produção pelas
distribuidoras e regras de
mereado mais claras.

G.ie
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ENTREVISTA
EHTREVISTÂ

Pietro Francesco Giavina-Bianchi, um
engenheiro que entrou como estagiário na
oficina e chegou à superintendência da holding
controladora da Camargo Corrêa. E: mgen ero
queempezo con una pasaníia

superintendência dei hoid ing (

í  ' llegó a Ia

i- Camargo Cerre

APLICAÇÃO
APLICAClON

Alguns empreiteiros, como a O Martin, encontraram na PC 200-6
da Komatsu a opção ideal para serviços de escavação no rio

Tietê Algunas empresas contratistas, como O. Martin, opinan que Ia PC 20C-6
Komatsu es Ia opción ideal para ejecutartareas de excavación en ei rio Tietê,

INTERNACIONAL

ÍÜTiTtjCIOrjÂL

^  Duas escavadeiras móveis Liebherr
A974 B complementam operação de
guindastes no porto sueco de Varberg.

'  " j ■ ■ 'sTlierr .AC '4

a  , , • - \ - a."' Ias gruas en el

r,?-.ueco , •

LANÇAMENTO

Pacote tecnológico da Caterpilar inclui 14 modelos
atualizados tecnologicamente, e dois novos equipamen
tos: um novo trator de esteiras e um novo compactador.

SEÇÕES

Editorial

Custos tos

Notas

03

34

64

E MAIS:

Desmonte de 70 mil m3 em Tucuruí.

Uma escavadeira em São Tbmé das Letras.

O design das carregadeiras compactas.

O meio ambiente exige tmbos.
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"Sou um dos primeiros a adquirir a
motoniveladora Case. Porque a

minha empresa sempre foi pioneira
em abrir novos caminhos."

í
;

/

Moacyr Araújo Carvalho e seu filho Luiz Paulo Almeida Carvalho
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Motoniveladora Case. A Case que você estava esperando.
Posso dizer que eu tenho algumas décadas de experiência como locador e construtor. E eu atribuo

o êxito da min^ a empresa a dois quesitos fundamentais. A competência dos meus profissionais, que
eu faço questão de escolher com absoluto critério, e a qualidade das máquinas que eu coloco
a disposição ce toda a minha equipe. Venho trabalhando com as máquinas Case desde 1968, com
rctios 580CK c bSOV cm 1972, bem como tratores de esteiras Case modelo 1 1 50B e pos.so afirmar,
sem sombra de dú\ ida, que elas foram mais do que testadas e aprovadas ao longo desses anos pelos
mais exigentes profissionais da minha empresa. Meus fi lhos que também já tomaram gosto pelo
setoi, também são da mesma opinião. Escolhemos os equipamentos Case porque a empresa e seu
concessionái io sempre demonstraram ser parceiros de confiança em máquinas, peças e ser\ iços.
Foi pesando na balança tudo isso, que eu fiz questão de ser um dos primeiros a adquirir uma
motoni\eladoia Case. E tenho certeza de que fiz um excelente investimento para minha empresa."

Moacyr Araújo Carvalho
Cliente Case desde 1968



PIETRO FRANCESCO GIAVINA-BIANCHI.
DA OFICINA À SUPERINTENDÊNCIA DA HOLDING.
DEL TALLER A LA SUPERINTENDÊNCIA DEI HOLDING.
REF.103

I á 40 anos atrás, um esta
giário de engenharia en
trava com entusiasmo em

um jipe da Camargo Corrêa em
direção às oficinas da empresa
em Guarulhos, na Grande São
Paulo. Lá, ele ajudava a
estruturar a ainda embrionária
área de manutenção de equi
pamentos. E, depois, nas obras
da Hidrelétrica de Jupiá, Ilba
Solteira, e da Ponte Rio
Niterói, faria prevalecer dentro
dessa mesma área critérios de
engenharia. Aos 32 anos, esta
va de volta à São Paulo, como
Diretor Estatutário de Manu
tenção e Suprimentos. Uma
década depois, tornou-se res
ponsável pela coordenação e as
sistência de manutenção em to
das as obras da empresa. Nos
anos seguintes, toda essa expe
riência lhe valeria o ingresso
em outros degraus da hierar
quia da Companhia, até atin
gir o posto de Superintenden
te da Participações Morro
Vermelho S.A., holding famili
ar que reúne os acionistas do
Grupo Camargo Corrêa.
O engenheiro Pietro Francesco
Giavina-Bianchi, fala nessa en
trevista à revista M&T - Ma
nutenção & Tecnologia da
evolução da área de equipamen
tos e da própria Camargo
Corrêa nos últimos quarenta
anos. Sócio e fundador da

Sobratema, Pietro Bianchi elo
gia os programas da entidade
voltados ao aperfeiçoamento
dos profissionais brasileiros.

Revista M&T: No passado, a
Camargo Corrêa notabilizou-
se por uma estrutura própria
de manutenção completa. A
central de manutenção ocupa

va uma área de 100 mil m2. e
chegou a ter 650 empregados.
Hoje, isso seria inviável?
Pietro: Hoje já não é necessá
ria. Há 30 anos atrás a situa
ção era diferente, primeiro por-

O engenheiro e superintendente Retro Bianchi

que, havia extrema dificulda
de de se importar peças, e nós
tínhamos que fabricá-las. Hoje,
não se fala em reforma para
uma máquina de 25 mil horas,
mas na época, diante das difi
culdades para a importação de
equipamentos, isso era uma ne

cessidade. O dealer, no Brasil,
se limitava a vender a máquina
e receber do fabricante sua co
missão e não se estruturava
para dar assistência técnica, o
que exigia que tivéssemos uma
retaguarda pesada para o pós-
venda, embora nosso core
business não fosse fazer ma
nutenção e sim, obras.

Revista M&T: A experiência
de qualquer modo foi válida?
Pietro: Foi muito útil no sen
tido de manter o equipamen
to operando através de uma
boa manutenção preventiva
e ao mesmo tempo, estabele
cer uma série de programas
de acompanhamento, vida
útil dos equipamentos, etc, o
que gerou uma grande econo
mia de custos para a empre
sa. Mas, além da manutenção
própria,que foi um mal neces
sário, essa estrutura tinha
uma outra função muito im
portante e de cuja falta hoje
a Camargo Corrêa se ressen
te: a formação de engenheiros
de manutenção. Com a Cen
tral, em Guarulhos, manti-
nhamos uma uniformidade
do conceito de manutenção
dentro da empresa, atendia-
mos às necessidades das
obras, nessa área, padrão que
levou pelo menos uns dez
anos para se cristalizar.

M8T8



Revista M&T: E agora, onde
são formados esses engenhei
ros? Na própria obra?
Pietro: Hoje, esses engenheiros
vão para a obra acompanhando
um engenheiro mais experiente,
mas há limitações e custos eleva

dos que impedem a utüização da
obra como uma escola. Há, claro,
os programas de traineé, que por
melhores que sejam, não substi
tuem a experiência de formar nm
profissional no dia-a-dia e por um
longo período de tempo.

Revista M&T^ Como evitar em
uma obra que as prioridades da
produção çomprometam a pro
gramação estabeleçida para a ma
nutenção dos equipamentos?
Pietro: Hoje, a própria área de
operação pára a máquina den
tro do programa de manutenção
preventivo, pré -estabelecido.
Os profissionais de operação e
manutenção estão na mesma po
sição hierárquica. Há cerca de
cinco anos, em algumas obras,
foi feita uma experiência de su
bordinar a manutenção à opera
ção. Isso não deu certo e de
monstrou que deve haver auto
nomia entre as áreas e deixar

as possíveis divergências para
o residente solucionar.

Revista M&T: A Camargo
também tem investido muito
no treinamento de operado
res. O seu curso interno de
operadores polivalentes já é
uma referência no setor. Hou

ve evolução nesse sentido?
Pietro: Antigamente, eram
precisos uns 10 anos para se
formar um bom operador e
isso com a vinda de técnicos

estrangeiros para ensinar a
operar máquinas simples
como motoescrêiperes. Hoje
contamos com mais recursos

para ajudar o operador a en
tender o que está fazendo em
um equipamento. Temos in

clusive parceria com o Insti
tuto Opus, de treinamento de
operadores da Sobratema.

Revista M&T: Falando em

Sobratema, o senhor tem acom

panhado as atividades da entida
de nos últimos anos. Na sua opi
nião, como ela tem contribuído

para o desenvolvimento da área
de equipamentos no Brasü?
Pietro: Eu sou sócio da

Sobratema desde o inicio. Ela

desempenha um papel funda
mental, que é o de valorizar e
prestigiar o usuário de equipa
mentos, estabelecendo um salu

tar entrosamento com os fabri

cantes. Outro aspecto essencial
em suas atividades é facüitar o

acesso às informa

ções tecnológicas.
A M&T EXPO,
luna grande fei
ra internacio

nal realizada

aqui no Brasü
é, sem dúvida
nenhuma, uma

grande con
quista nesse
sentido.

uperintendente dei holding

familiar Participações Morro

Vermelho, que reúne los

accionistas dei Grupo Camargo
Corrêa, el Ing. Pietro Francesco

Giavina-Bianchi, conversa con Ia

revista M&T-Mantenimiento &

Tecnologia- sobre sus 40 anos de

experiência en Ia companía en Ia

cual ingresó como pasante en el

sector de mantenimiento y sobre

Ia evolución dei área de equipos.

Socio y fundador de Sobratema,

Pietro Bianchi elogia los progra

mas que esta entidad ha creado

para capacitar y perfeccionar los

profesionales brasilehos.

Bianchi opina queen Ia actualidad

Ias empresas no necesitan

mantener grandes estructuras para

hacerel mantenimiento

de su maquinaria.

"Era un mal

necesario. Antes

teniamos inclu

so que fabricar

repuestos

porq ue

importarlos era

muy complica

do y, ademas,

os distribui-

9 Mg,T



Revista M&T: Voltando à

Camargo, vemos que nos últi
mos anos ela tem participado de
consórcios juntamente com ou
tras grandes empreiteiras.
Essa composição não gera con
flito de interesses?

Pietro^ É evidente que todos
que participam desses consór
cios ou concessões querem

minimizar seu custo. Então, é
importante a troca de experi
ência entre as empresas parti
cipantes, no sentido de se bus
car a melhor forma de traba
lho. Acaba havendo uma compo
sição das melhores práticas de
cada uma, tanto na parte de
operação, çomo na de controle
e gerenciamento da obra.

Revista M&T- A Camargo
Corrêa tem diversificado mui
to suas atividades, chegando a
atuar em muitos momentos
como contratante e empreiteira
de uma determinada obra. A
construção ainda é o core
business da Camargo?
Pietro-' A construção civil ain
da é o carro-chefe dentro do gru
po Camargo Corrêa em termos
de faturamento, rendimento e
aplicação de mão de obra. Ha
questão de 5 anos, com a cria
ção da holding operacional, com
16 empresas, a construtora se
concentrou especificamente
para sua função, a área de cons
trução pesada, propriamente
dita. Com isso, a área de conces
sões de estradas, por exemplo,
tornou-se um negocio indepen
dente. Do mesmo modo, a par
te de energia elétrica, alumínio,
e outras atividades que não a
construção, constituíram se
em empresas especificas,cada
uma com resultados próprios
a serem alcançados.

Revista M&T: Outra caracte
rística da construtora é sua atu

ação predominantemente nacio

nal. Porque, ela não tem partici
pado de obras em outros pauses?
Pietro: A Camargo concen
trou suas atividades no Bra

sil . Tivemos experiências na
Venezuela, Bolívia, Colômbia
e Peru, com resultados não
muito confortáveis.
Estamos sempre abertos à no
vas oportunidades no exterior.
No nosso plano operacional está
previsto obter serviços nos pa
íses da América Latina.

Revista M&T: No Brasil, nos
últimos anos os grandes pro
jetos só foram viabilizados
com participação da iniciati
va privada. O senhor acredi
ta que essa seja uma tendên
cia irreversível?
Pietro: Há muito a ser feito e
espaço para todos. Não há re
cursos oficiais suficientes e
já a iniciativa privada está in
vestindo pesadamente após as
privatizações e çoncessões.
O setor ferroviário naçional, por
exemplo, é uma lástima e não
porque não seja inviável ou anti
econômico. Mas porque a
privatização feita foi incipiente,
sem obrigatoriedade de um in
vestimento pelas concessionári
as. Não que a privatização seja
a solução para tudo. Mesmo
porque, se tomamos por
exemplo o setor de sanea
mento básico, vemos, que ele
requer um alto investimento
e baixo retorno, o que deve
ser feito pelo setor público,
uma vez que estas obras são
de cunho social e conseqüen
temente uma função do Es
tado, e poderá ter parceria
com instituições privadas.

Revista M&T: O senhor

está otimista em relação
ao novo governo?
Pietro: Otimistas sempre
fomos. Evidentemente é

preciso aguardar.

dores notenían ningún interés de

ofrecer servidos de asistencia

técnica". Sin embargo Bianchi

lamenta, de cierta manera, que los

talleres mecânicos hayan desapare

cido porque eran grandes escuelas

para los ingenieros de

mantenimiento. "Nada substituye

Ia experiência que los profesionales

adquirían en lugares como esos."

Fundador de Sobratema, el Ing.

ichi elogia el trabajo que Ia

■  i ir idad realiza para valorar

prestigiar y divulgar mformaciones

entre los usuários dei área de

equipos. Destaca especialmente el

Programa de Capacitacion Opus y

Pa M<§zT EXPO que considera

'lomo una gran conquista de los

(jrofeslonaIes de Ia region Se

ref lere ta mblen a Ia d ivers^f ícación

de actividades dei grupo Camargo

Corrêa, y a su participacion en

tíTupos concesionarios y

'onsorcios pr ivados Se muestra

-primista respecto al niievr;

9 o PI e r n o V o p I n 3 q u e e I poder

|ji., bl CO t ene u n gran paoe! a

Iesem pa ri a r en Ios f u t u t os

o..- /ert os de ntraest'"lo t u i n | 3

"" V a t 7 a ' 1 c M n o I o es 11 1 d r
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REF. 104

Minusa
UM NOVO CONCEITO DE QUALIDADE

niifi&jrjiIfciWfiT-T, í/.Tftvrí--.-.'
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MATRIZ: SÃO PAULO - SP • FÁBRICA: LAGES - SC

FILIAIS: BELÉM - PA • BELO HORIZONTE - MG • CAMPO GRANDE - MS • CUIABÁ - MT • SINOP - MT

CURITIBA - PR • FORTALEZA - CE • GOIÂNIA - GO • MARABÁ - PA • PALMAS - TO • PORTO ALEGRE - RS

PORTO VELHO - RO • RECIFE - PE • SALVADOR - BA • MANAUS - AM • SANTA CRUZ DE LÁ SIERRA • BOLÍVIA



o SERTÃO VAI VIRAR MAR
EL SEMIÁRIDO QUE SE CONVERTIRÁ EN MAR
Por" Wilson Bigarelli*
REF. 105

Quantas vezes essa profecia de Antonio Conselheiro foi repetida em vão. Desta vez é diferente. Falto realmente muito pouco
poro o conclusão do Açude do Costonhão no Ceará. Falta poço para terminar el embolse Castanão, en Ceará, cumpliéndose Io
famoso profecia dei beato br?-.i'5no dei sigio posado, Antonio Conselheiro.

mm bloco de pedra com a
enigmática inscrição
"REGIÃO SÃO SÃLVA-

DOR CÃVERNÃ DO MISTÉ
RIO OBRÃ DO FIM DOS TEM
POS 1892" foi encontrado du
rante as escavações iniciais das
obras do Açude do Castanhão,
hoje em fase final de execução,
no leito do Rio Jaguaribe, em
Alto Santo, Ceará, a 235 quilô
metros da capital, Fortaleza.
Há os que vêem nessa inscri
ção um vaticínio sobre a cons
trução do açude - um sonho
que remonta aos idos de
quando o engenheiro Roderic
Crandall, instalou-se numa ca
verna (a "Caverna do Doutor ,
onde hoje está construída a to
mada d'àgua) e iniciou os estu
dos geológicos e topográficos
para a construção do açude. No
imaginário da população
jaguaribana a mensagem, re

volvida pelas obras iniciadas
em 1995, também pareceu sig
nificar o fim dos tempos de
miséria e abandono.

Não é para menos. O Açude Pú
blico do Castanhão é o maior
projeto hídrico em construção
no Nordeste. Quando concluí
do, terá uma capacidade de
armazenamento de 6,7 bilhões
de m'' de água e será estraté
gico para garantir o abasteci
mento das cidades do Baixo

Jaguaribe, da própria capital
do estado, e do Complexo In
dustrial e Portuário do Pecém.

A obra também permitirá a ir
rigação de 43.000 ha de terras
férteis do Chapadão do
Castanhão e da Chapada do
Apodi e irá contribuir para
a geração de energia e o con
trole das cheias, além de
impulsionar setores como a
pesca e o turismo. A estima-

I  embalse Castanhão,

ubicado en el Estado de

Ceará, es el mayor
proyecto hídrico en

construcción en Ia región

semiárida dei Nordeste de

Brasil. Cuand o este conci u ido

tendrá una capacidad de

a I ma cena m iento de 6.700

mi l lones de metros cúbicos de

agua y será estratégico para

garantizar el a bastecimlento

de Ias ciudades Baixo

Jaguaribe y Fortaleza, capital
dei estado, y dei Complejo

Industrial y Portuário de
Pecém. La obra también servi

ra para irrigar 43.000 hectáreas
de tierras fértiles, generar

energia y controlar

inundaciones, además de

impulsar el crecimiento de

sectores como los de Ia pesca

V el turismo. Se

estima que

rc;



Uma muialha com 60 m de altura no Jaguaribe

tiva é que o açude Castanhão
beneficiará cerca de 2,6 mi
lhões de habitantes, geran
do 90 mil empregos.
96% executado — Hoje, o
percentual executado é de
96,00 %, faltando apenas 8
metros de altura entre as co

tas 103 e 111 metros (acima do
nível do mar) para que a bar
ragem atinja a capacidade má
xima de armazenamento. Atu

almente, o açude já pode acu
mular 3 bilhões m3 de água
sem comprometer as condições
normais de operação. Para a
conclusão da barragem, de for
ma que o açude atenda às fina

lidades previstas de projeto,
há necessidade de uma verba

suplementar estimada entre
15 e R$ 18 milhões - cerca de

4% dos recursos já investidos.
Muitas empresas estão envol

vidas no projeto, assinado pelo
Consórcio Hidroservice —

Noronha/Engesoft e executado
pela Construtora Andrade
Gutierrez. A responsabilidade
final, no entanto, é do próprio
DNOCS — Departamento Na
cional de Obras contra as Se
cas, órgão público federal su
bordinado ao Ministério da
Integração Naçional, que rea
liza a obra em convênio com o

ei embalse Castanhão benefici

ará a casi 2,6 millones de

habitantes y abrirá 90.000

puestos de trabajo.

La obra dei embalse consiste,

básicamente, en Ia

construcción de una presa de

tierra y bloques de hormigón de
60 metros de altura y 3,5

kilómetros de longitud sobre el
lecho dei rio Jaguaribe, que

formará un lago artificial que

medirá 48 kilómetros en su

parte más extensa y que cubrirá

un área de 32,5 mil hectáreas

en su cota 100 (nive! normal de
operación) y de 60 mil

hectáreas en Ia cota de épocas

de máximas inundaciones.

Actualmente se ha llenado el

96,00 % de Ia capacidad máxi

ma dei embalse. que se

alcanzará con sólo 8 metros

mas de altura -cuando tendrá

un nivel comprendido entre los

103 y 111 metros por arriba dei

nível dei mar. Ya puede repre

sar 3.000 millones de metros

cúbicos de agua sin afectar Ias

condiciones normal es de

operación. Para terminar el

embalse, de forma que atienda a

Ias finalidades previstas por el

proyecto, se necesita una partida

adicional de recursos estimada

entre los 15 y los 18 millones de

reales, es decir cerca dei 4% dei

monto ya invertido.

-íL.
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Represamento e contenção de enchentes.

Governo do Estado do Ceará.

Getúlio Peixoto, engenheiro
residente do DNOCS nas

obras, explica que o açude con
siste basicamente na execução

de uma barragem de terra e
blocos de concreto com 60
metros de altura e 3,5 quilôme
tros de comprimento, no leito
do rio Jaguaribe, e de um lago
artificial com 48 quilômetros,
na sua maior extensão, que co
brirá uma área de 32,5 mil hec
tares na sua cota 100 (nível
normal de operação) e de 60 mil
hectares na cota de enchente
máxima provável.
O Castanbão, lembra ele, é a
última opção de represamento
e administração das águas do
rio Jaguaribe, que, depois, se
perdem no oceano. "Ele cum
pre uma dupla lunção estrate
gica: as.segurar água durante
os períodos críticos e conter
as enchentes nos anos especi
almente cbuvo.sos. Adicional
mente, o projeto prevê a
instalação de uma pequena
central hidrelétrica (PCH),
com capacidade para gerar
22,50 megawatts".
Segundo Getúlio Peixoto, a

despeito de sua aparente
simplicidade, as obras do
Castanbão têm exigido solu
ções arrojadas de engenharia
para superar desafios ineren
tes ao seu porte e à sua loçali
zação em uma região com séri
as deficiências de infra-estru

tura viária, energia, água e te
lecomunicações. Sem falar no
impacto econômico, social e
ambiental no entorno das cida

des de Alto Santo, Jaguaribara,

Jaguaribe e Jaguaretama.
Desde o início, o planejamen
to executivo da obra teve que
levar em conta, por exemplo,
a sazonalidade de chuvas na
região. Com isso, cada ano (12
meses), foi dividido em dois
períodos distintos'- um, de ja
neiro a maio, no qual ocorrem
as chuvas, podendo o rio ter
uma vazão de 4.228 m3/s; ou
tro, de junho a dezembro,
quando as chuvas são poucas,
mas estima-se que o rio tenha
uma vazão de 50 m3/s.

Essa particularidade norteou
todo o cronograma das obras
de "barramento", com exten
são total de 10,50 Km e perfil
topográfico variando de 39 a
111 metros (tendo como
referencial a cota O, a nível do
mar). A execução dos serviços
contidos entre as cotas 39 m e
65 m - trecho central da calha
do rio - foi planejada para o
período de junho a dezembro.
Já os serviços nos trechos en
tre as cotas 65 m e lllm, por
outro lado, foram distribuídos
em todos os meses do ano.
Assim, puderam ser executa
das somente no segundo se
mestre de cada ano (junho a de-

Açude já pode acumular 3 bilhões

MST 14



zembro) as obras fundamen
tais no trecho central. A come

çar, pelas ensecadeiras de pe
queno porte — obras provisó
rias e necessárias à execução
posterior da Tomada d'Água
(tipo torre-galeria) e da Casa
de Válvulas, dimensionadas
para controle de vazões de
até 100 m3/s. Outra obra, que
também teve que ser execu
tada nesse período do ano,
foi a de preparação da funda
ção da Barragem no trecho de
640 metros de extensão (en
tre as cotas 39 m e 65 m), na
calha central do rio.

Esse trecho da barragem, aliás,
constituiu-se em um desafio à

parte na execução da obra. A
fundação, lembra Getúlio Pei
xoto, foi executada retirando-se
uma camada de areia grossa e
fofa, com permeabilidade supe
rior a 1 X 10-2 cm/s e espessura
variando de 10 m a 21 m."Em

Vista de jusante

Casa de válvulas

duas ocasiões, o topo rochoso
mergulhava em talude negati
vo formando canais muito irre

gulares. O trabalho foi meti
culoso, para escavar abaixo do
nível d'água, tratar o topo ro
choso e dar partida nas primei
ras camadas de concreto".

Concreto rolado — Também

nesse trecho foi adotada uma

outra solução construtiva, a
tecnologia do CCR - Concreto
Compactado Com Rolo, na exe
cução do corpo da barragem,
em substituição ao método de
terra compactada (BT) previs
to anteriormente. A utilização

dessa técnica permitiu o
acúmulo antecipado de cerca
de cem milhões de metros

cúbicos de água no açude, já
no ano de 2000, provenientes
dos quatro primeiros meses
de chuva daquele ano, pro
porcionando um aumento de
4 m3/s de água no sistema de

REF. 106

PRODUTIVIDADE...
FORNECEDORA RENTAL RESOLVE!

A Fornecedora Rental dispõe de equipamentos de última geração e
técnicos treinados para dar maior produtividade à sua obra.

Et^iuiPAMENTas disponíveis:

Escavadeiras

• Rdmpeddres Hidráulicos

Rolos Compactadores

• Retroescavadeiras

• Motoniveladoras

• Rompedores Pneumáticos

Soc^uETES Vibratórios

Fornecedora Máquinas e Equipamentos Ltda.
Av. Frei Cirilo, 2524 (BR 116, Km 6,5) Cajazeiras
60864-190 Fortaleza - CE - Tal/Fax. 85 274-1222
Site: www.fornecedoramaquinas.com.br
E-mail: fornecedora@fornecedoramaquinas.com.br

Tradição e Confiabilidade
ajudando a construir o Nordeste

Fornecedora^^



FICHA TÉCNICA DA OBRA

Açude Castanlião
Capacidade de acumulação : 6,7 billiões m3
Potência total instalável: 22,50 MW
Finalidade principal: irrigação
Outros usos: controle de cheias, geração de energia, piscicultura,
abastecimento de água, transposição de bacias e turismo

Concepção e construção
Projeto básico: Consórcio Hidroservice-Noronha
Projeto Executivo: Consórcio Hidroservice - Noronha/Engesoft
Construção: Andrade Gutierrezz
Fiscalização Técnica DNOCS/SRH-CE
Consórcio Aguasolos-Hidroterra

Localização
Estado: Ceará — Brasü
Municípios: Alto Santo, Jaguaribara, Jaguaribe e Jaguaretama
Distância de Fortaleza: 235 km pela rodovia BR-116
Bacia : Rio Jaguaribe
Rio Barrado: Jaguaribe
Latitude: 5° 27'S
Longitude: 38°28'W

Dique fusible
Extensão: 750 m
Cota do coroamento: 110,00
Largura da crista: 10 m
Altura máxima do maciço: 5 m

Reservatório
Capacidade máxima de acumulação: 6,7 bdhões de m3 dágua
Volume útü: 4,211 bilhões de m3/cota 100 m
Volume morto: 250 mühões m3/cota 71 m
Área: 325 km2
Comprimento máximo' 48 km

Barragem Principal
Tipo: Terra homogênea/concreto compactado a rolo — CCR
Coroamento: cota 11,00/Largura: 7 m
Extensão pelo coroamento: 3,45 km
Altura máxima do maciço acima da fundação: 60 m
Volume do maciço: CCR - 934.581,94,00 m3
Solo - 3.957.782,00 m3

Barragens auxiliares
Tipo: Terra homogênea
Quantidade: 9
Extensão total: 3,98 km
Altura máxima: 18,00 m

Tomada d'água
Tipo: Torre-gáeria
Altura: 64,5 m
Comprimento da galeria: 194,00 m
Tubulações: 2, com diâmetro de 3,70 m
Válvulas: 4, de 1.500 mm de diâmetro
Descarga máxima: 100 m3/s

Casa de força
Potência total instalável: 22,5 Mw
Número de turbinas: 2 de 11,25 MW
Tipo de turbina: Kaplan Vertical
Queda bruta: 38,5 MCA

Vertedouro
Tipo: Superfície com perfil creager
Cota: 95,00/Largura: 153,0 m
Tipo de comporta: Segmento
Quantidade' 12 unidades
Dimensões: 10 m de largura x 11,55 m de altura
Capacidade: 12.345 m3/s

abastecimsnto na cidade de Fortaleza.
Getúlio Peixoto lembra que o CCR é uma mis
tura de areia e brita e baixos teores de cimen
to. Como é lançado por camadas, minimiza a
temperatura máxima originada pelo calor de
hidratação. Além disso, é uma técnica que pres
supõe a utilização de equipamentos normais de
terraplenagem e o transporte é faeilitado, po
dendo ser feito por caminhões basculantes."0
CCR proporcionou um sensível aumento da pro
dutividade da obra, reduziu custos e aumentou
a confiabilidade da construção".
Nos trabalhos executados acima da cota 65 m -
que incluem grande parte da Barragem Princi-
pgl não houve limitação em relação ao perío
do do ano (mesmo se o rio atingisse a vazão de
4.228 metros cúbicos por segundo). Um trecho
de 1.957 m foi executado com ca.scalho argilo,so
(terra) e material rochoso, proveniente de esca
vações obrigatórias e de pedreiras. Outros 750
m, correspondentes ao Dique Fu,sível, foram exe
cutados com areia, cascalho argiloso e rochas,
a.ssim como os nove diques (barragens auxilia
res), com extensão total de sete quilômetros.

Umidade — Nos aterros (barragem principal
e diques), lembra o engenheiro do Dnocs, uma
das preocupações em relação aos materiais foi
o controle da umidade. Isso porque a aridez da
região deixa o cascalho-argiloso com umidade
muito haixa. As jazidas deste material apresen
tam-se também bastante heterogêneas com uma
concentração de seixos rolados muito elevada.
Para contornar este problema e garantir a
compactação adequada na construção do maci
ço, foram utilizadas usinas de solo, adaptadas
na obra, com a finalidade de homogeneização e
correção da umidade do material.
"Todos os materiais foram preparados fazen
do-se a seleção e correção de umidade, con
trolando topograficamente em função da geo
metria do projeto e executando as estruturas
em camadas. Paralelamente, também foram
sendo feitos ensaios para se checar indicado
res de umidade, densidade, granulometria,
plasticidade e permeabilidade".
Outra preocupação constante diz respeito à
concretagem, das grandes estruturas prin
cipalmente da Barragem Principal, Tomada

MST 16
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EQUIPAMENTOS CM/- CIFALh^VANÇADA TECNOLOGIA
QUALIDADE - PRODUTIVIDADE -RAPIÍ^Z - BAIXO CUSTO

Unha de Vibro acabadoras, 7 modelos, largura de pavimentação de ̂ Sm^fé 7,5 m.
Usinas TRIPLÍ DRUM -de 100 até 200 t/h. Usinas portáteis RQAD DIAMOND • até 1 lOt/h, Usinas ̂ JOLOS ■ de 600t/h,

Tanques ROAD THíRM fixos e móveis. Usinas de MIcropavImentò, ISRÁR6ID0RIS de Asfalto, FRISADORAS dè%ifalto e RíCICLADORAS de Asfalto

CMI-CIFAll CQUIPAMCNTOS - Kua Comendador Clemente CHali, 530
Distrito Industrial Ritter - Cathoeirinha -RS - CtP 94.901-970 - Fone: (55)(51) 470.6677
Fax: (55)(5l) 470.6220 - C-mail: íifali@€mÍ€Ífali.iom.br Especialistas om PavImentagSo



d'água e Vertedouro (ver Fi
cha Técnica da obra).
Os grandes volumes motiva
ram, inclusive, a construção de
uma fábrica de gelo em esca-
mas (produção média de 5 to
neladas por bora), para asse
gurar a qualidade do concreto,
evitando assim os danos que as

altas temperaturas podem pro
vocar nas estruturas."Uma de
nossas principais preocupa
ções foi condicionar as reações
exotérmicas durante a execu

ção dos concretos convencio
nais de forma que não surgis
sem trincas. Foi definido um
traço para çada característica
de concreto, alguns com adição
de gelo, de forma a atingir con
dições de aplicação aceitá
veis", explica Getúlio Peixoto.
Em uma obra distante 230 qui
lômetros de Fortaleza e prati
camente isolada no Vale do
Jaguaribe, no qual chegaram a
trabalhar no pico dos traba
lhos cerca de 1.300 pessoas,
distribuídas em dois e três tur
nos 24 horas por dia, foi preci
so montar uma infra-estrutu
ra completa, com três núcleos
distintos- residencial, adminis
trativo e industrial. Além dos
alojamentos e instalações, no
canteiro do Castanbão pode-se
destacar um beliponto e um
campo de pouso, além de um
posto de combustível, uma es
tação de tratamento de água
e três centrais (usinas), de fer
ragens, concreto e solo.
Complexo Castanhão — É
essa estrutura, diz Getúlio Pei
xoto, que deu suporte às obras
e que será decisiva não só para

a conclusão da barragem,
como também para a execução
das obras çomplementares
previstas. Algumas já estão
em andamento, como a infra-
estrutura para irrigação de
43.000 hectares, as estações

ecológicas e reservatórios de
piscicultura, os canais de
transposição de águas para
Fortaleza e os pólos turísticos.
Para os próximos anos, tam
bém está prevista a ampliação
da Nova Jaguaribara — cidade
criada para receber os morado
res de Jaguaribara que foram
desapropriados por conta das
obras. Além disso, terão que
ser executados 27 Km da rodo

via federal (BR-116 ), pois um
trecho de 22 km ficará
submerso pelas águas do reser
vatório. Já estão prontas tam
bém parte das estruturas que
receberão as duas turbinas da
hidrelétrica (22,5 MW). "A bar
ragem, realmente, é apenas um
item do complexo Castanbão.
Sabemos que o projeto como um
todo é um sonho, que irá se rea
lizar progressivamente. Hoje,
com o que foi executado, já
são nítidos os benefícios na
produção de carne, peixe e gê
neros alimentícios nas áreas

próximas do reservatório e ao
longo de 150 Km de rio a
jusante (abaixo) da barragem.
Mas o melhor, com certeza,
ainda está por vir".

* Este relato feito à distância das
obras do Açude do Castanhão só foi
possível graças ao testemunho do en
genheiro Qetúlio Peixoto (do DNOCS)
e o apoio incondicional do engenhei
ro Antônio Almeida Pinto, diretor re
gional da Sobratema para o Ceará,
Piauí e Maranhão.

áÊà

De cima para baixo: Barragem
(à montante), Torre, "Abraço", '\Asta geral
(à jusante). Barragem (à jusante)

Principais Volumes do Obra

Material

Solos e rochas

Concreto Convencional Vibrado (CCV)
Concreto Compactado com Rolo (CCR)
Aço Categoria CA-50

Previsto

10.821,054,83 m3
238.933,53 m3
955.365,76 m3

6.551.536,63 Kg

Executado

10.583.142,43 m3
236.355,70 m3

911.605,48 m3
6.551.536,63 Kg

ttWis



■>" !",''íiv

I ^ií,A --fwÇ-

f^r \+ . ''>' Ã-í^l fi^- '■ -.'^
V  ̂ -

fJ^T' í' V:V- f 1

lè

v! %i^r .

iHHriM

Os pneus Fora-de-Estrada Goodyear para transporte de cargas pesadas,
suportam as mais severas condições que o seu trabalho exige. Para
garantir ainda um menor custo, a Goodyear presta um Serviço de
Assistência e Consultoria com um veículo e profissionais especialmente
capacitados. É a parceria Goodyear, onde você estiver.

Participando na
construção do Brasil

Construções Rodovias Ferrovias Hidrelétricas Mineração Pedreiras



A FORÇA DA PROPULSÃO MADE IN BRASIL
LA FUERZA DE LA PROPULSIÓN "MADE IN BRASIL".
REF. 109

Cummins onuncia aumento de 500% no exportação de motores para uso em equipamentos. Perkins, agora no Grupo Caterpillor,
instala fábrica em Curitiba. Cummins anuncia aumento de 500% de sus exportaciones de motores para maquinaria. Perkins,
empresa dei Grupo Caterpillor, instala fábrica en Curitiba.

■(■produção nacional de
^i^motores diesel para o
^ segmento "industrial

(que inclui equipamentos
agrícolas e de construção,
além de unidades de potên"
cia para uso diverso), ga
nha um novo impulso com

dois anúncios sucessivos
ocorridos no início deste
ano. A Cummins Latin Amé
rica, com índice de nacio
nalização de componentes
de 75 a 80% na sua fábrica
de Guarulhos (SP), prevê
exportar em 2.003 cerca de

C

Ricardo Chuahy
(Cummins):

US$ 10 milhões
anuais para

garantir
competitividade

da fábrica
brasileira

MET20



5.300 motores somente

para esses segmentos - um

crescimento de 500% em

relação ao ano passado.
A Perkins Engines Company,
do mesmo modo, volta ao
Brasil, agora com respaldo
do Grupo Caterpillar e pla
nos ambiciosos para a fá
brica recém-adquirida e já
em operação em Curitiba.

No mesmo passo vai a
Agrale, que assinou em
março um acordo com a
Lombardini, maior fabri
cante europeu indepen
dente de motores diesel,
para complementar sua
linha de produtos com
modelos refrigerados a ar
e a água e ampliar a po
tência para até 72 cv.
Sem mencionar a MWM,
que fechou o ano de 2002
como o maior produtor na
cional de motores diesel

com 68.618 unidades, o
que representa 31,3% dos
218.914 motores diesel

produzidos no País. Além
da International Engines,
que conquistou em seu

segmento a liderança na
fabricação e exportação
de motores a diesel no

Mercosul, através das fá
bricas de Canoas (RS) e
Córdoba (Argentina).
A Cummins, já consolidada
como um dos principais
fornecedores da indústria

automotiva (caminhões
principalmente), vem en
contrando novas oportuni
dades de crescimento no

segmento "industrial". Em
2002, dos 32.000 motores
produzidos no Brasil, 5.350
unidades direcionarem-
se a esse segmento, ga

rantindo 44% de parti
cipação no mercado.
A motorização da linha de
motoniveladoras do grupo

CNH, o motor eletrônico
QSB para aplicação na
Dynapac (CT262 - QSB
5.9), a nova família de mo
tores 4.5, nas versões ele

trônica e mecânica, e o lan
çamento do trator agrico
Ia Agco MF 5420, estão en
tre os fatores que acelera
ram esse crescimento. A

Cummins em 2.002 também
passou a participar ativa
mente do mercado norte-

americano, tornando-se

fornecedora da Ingersoll
Rand e agora também de
fabricantes (OEMs) de pe
queno e médio porte naque
le país. Além disso, em
parceria com a Komatsu,
vai motorizar 700 equipa
mentos (modelos D61,
com motor 6C, e D41, com
o 6B), que a empresa vai
exportar este ano para o
Japão, segundo as mais
rigorosas leis anti-
poluentes do segmento.
Ricardo Chuahy, presiden
te da Cummins Latin Amé

rica, lembra que a empresa
tem tradição exportadora
desde os anos 70, e nas
duas últimas décadas acu

mula uma exportação de
quase 2 bilhões de dólares.
A diferença, diz ele, é que
antes os negócios estavam
mais restritos a componen
tes — em 2002, por exem
plo, foram exportados
mais de 60 mil blocos e

cabeçotes para EUA, Chi
na, México e Europa. "Os
avanços na exportação de
motores completos, foram
agora impulsionados pela
competitividade da planta
brasileira, que tem recebi
do anualmente investimen
tos da ordem de US$ 10 mi
lhões", diz Chuahy.
Com isso, a Cummins Latin
América garante, em um

a producción brasilena de

motores diesel para ei sector

"industrial" (queabarca
desde maquinaria agrícola hasta

maquinaria para Ia construcción e,

incluso, unidades de potência para

usos diversos), ha ganado nuevos

brios después de los anúncios

hechos por empresas como

Cummins y Perkins a comienzos

dei corriente afio.

Cummins Latin América, que

uti l iza componentes cuyos índices
de nacional ización varian entre el

75 y el 80°o. planea exportar en

2003 airededor de 5.300 motores

producidos en su planta de

Guarulhos (estado de São Paulo),
solamente para esos sectores - un

crecimiento dei 500°o con

respecto al ano pasado

Perkins Engines Company, por su

Durte. retorna a Brasil pero. en esta

Gportunidad, actuarà a través dei

Crupo Caterpi l lar y ha trazado

planes ambiciosos para Ia fábrica

que ha adquirido recientemente

;n Curitiba (Parana).

2u empresa Agrale, dentro de Ia

snra estratégia, ha firmado un

.  , r do con ia em presa

i.-, r d i ni , el ma y or f a b i c .n 'ne

: 1' ■ O I n depen d :en t e de n t c-

: sej , para a mpl i a r sl g j

-djctos con 'Tiodelos

los poi a re V agtia de [lasr.n

cv de poten c i a

■  - ns empresa que va se ha

j ,1 do como u n rie ' o-;

; es pi oveedo' es de

ülciroti :r. proa

aa ! aoo' t e r 'o- ̂

21 m



Agrale traz Lombardlni poro o Brasil
Agroie troe los Lombardlni o Brasil

Um outro concorrente que se in
sinua nesse mercado é a Agrale,
que já comercializa produtos das
marcas Agrale e Ruggerini, e
que em março fechou acordo
com a Lombardini, fabricante de
motores desenvolvidos para uso

industrial, agrícola e serviços
(grupo geradores, tratores,
motobombas, compressores de
ar, "no-breaks", pidverizadores,
câmaras frigoríficas etc.). Os
motores Lombardini, que por

enquanto serão importados, bi-

4,2 cv a 72 cv, e quatro modelos
refrigerados a água (LDW 702,
LDW 1003, LDW 1404 e LDW
2002), entre 11,2 cv e 63,9 cv.
A rede Agrale, composta de 300
distribuidores autorizados em

todo o Pais, oferecerá assistên

cia técnica, garantia e reposição
de peças para os motores
Lombardini. "A empresa tam
bém fornecerá peças e compo
nentes de reposição para as má
quinas e os equipamentos im
portados que chegam ao Brasü

Agraletrae los Lombardini a Brasil

Agrale, que actualmente comercializa
los productos de Ias marcas Agraley
Ruggerini, comienza a actuar en el
competitivo mercado de motores. En
marzo dei corriente ano, Agrale ha

firmado un acuerdo con Ia empresa

Lombardini, fabricante de motores

especialmente disenados para uso

industriai, agrícola y de servicios -

grupos electrógenos, tractores,

motobombas, compresores de aire.

soldadoras. pulverizadores, câmaras

frigoríficas, etc. Los motores

a

I
Com Lombardini, Agrale amplia linba de 4,2 cv a 72 cv

ÉL'.

corporam alta tecnologia e são
compactos, de baixo peso, redu
zido nível de ruído e baixa emis
são de poluentes. Considerada
uma das marcas de motores
estacionários mais avançadas
do mundo, seus produtos aten
dem à norma européia de emis-
.sões "EURO 11" e às america
nas "EPA" e "CARB".
Inicialmente, a Agrale
comercializará no mercado bra

sileiro tnda a linha Lombardini,

com foco principal em cinco mo
delos refrigerados a ar (15LD 225,
15LD 350, 15LD 400, 12LD 4752
e IILD 626.3), com potnncias de

equipados com os motores
Lombardini e para todos os
equipamentos que já operam
no pais com essa marca de mo
tor", afirma Flavio Crosa, di
retor de Vendas e Marketing.
No ano passado, a Agrale com
pletou 35 anos de fabricação de
motores e ultrapassou a marca
de 340 mil unidades produzidas.
"Com o acordo, a Agrale vai ofe
recer ao mercado brasileiro a

mais ampla e diversificada li
nba de motores diesel, com po
tências entre 4,2 cv e 72 cv, e as
melhores soluções técnicas",
acrescenta Flavio Crosa.
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momento de câmbio fa

vorável às exportações,
a  oferta de produtos
tecnologicamente atualizados
e aceitos em qualquer par
te do mundo. Para o seg
mento de equipamentos,
depois do lançamento em
2002 do QSB para a
Dynapac 262 — versão in
dustrial do consagrado
ISB da linha veicular — a

Cummins promete para
este ano o lançamento do
motor ID4B 4,5 eletrônico
ou mecânico (motor basea
do no atual 4B 3,9, esten
dido para 4,5 litros). "Além
de atender a legislação
ambiental em termos
de emissões, o ID4B 4,5
irá proporcionar 20% a
mais de torque e potên
cia nas novas linhas de

retroescavadeiras e pe
quenos tratores com

motorização Cummins",
explica Luís Pasquoto,
diretor de vendas e
marketing da Cummins.
Outra aposta da Cummins
para sua expansão nos mer
cados de construção e mi
neração é o Power Unit,
conjunto que inclui um mo
tor estacionário instalado

sobre uma base, que serve
como unidade de força para
acionar bombas de água e
de lama, motocompressores,
b ate-estacas, máquinas
perfuratrizes e usinas por
táteis de britagem e de
concretagem. Sem esquecer
que os motores Cummins sé

ries B e C já equipam 45%
das máquinas pesadas de
construção no País, como
tratores de esteira, pás-
carregadeiras, escavadeiras
hidráulicas, motonivelado-
ras, retroescavadeiras, má

quinas compactadoras e ou
tras aplicações.

millones de dólares. La diferencia,

explica, es que antes se negociaban

ca si que exclusivamente componen
tes -en 2002, por ejemplo, se

exportaron más de 50.000 bloques
yculatasa losEE.UU., China,

Méjico y Europa. "Los avances en Ia

exportación de motores completos

han sido posiblesgracias a Ia

competitividad de Ia planta brasilena,

en Ia quese invierten aproximada

mente 10 millones de dólares por

ano", anadeChuahy.

Con respecto al sector de equipos,

después de lanzar en 2002 el motor

QSB para Dynapac262-versión

industrial dei consagrado ISB de Ia linea

vehicular-, Cummins promete lanzar

este ano el motor ID4B 4,5 electrónico

o mecânico (basado en el actual 4B 3.9,

ampliado para 4,5 litros).

CAT/PERKINS
ENTRA EN LA DISPUTA

CAT Perkins {Perkins Motores do

Brasil) Nega con toda fuerza para

disputar este mercado tan

üromisono. Los motores diesel de 4

,  6 I itros fabricados por Perkins en

C uritiba, estado de Parana.

responden tanto a Ias exigências

dei mercado brasileião como a Ias de

Ias mas recientes legislaciones de

Europa y de los Estados Umdos que
reela mentan Ias emisiones de los
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A CAT/PERKINS

ENTRA NA DISPUTA

A CAT/Perkins (Perkins Mo
tores do Brasil) entra com
tudo para disputar todo esse
promissor mercado. Os moto
res diesel de 4 e 6 litros fa
bricados pela Perkins em
Curitiba atenderão tanto às
exigências do mercado bra
sileiro quanto às mais recen
tes legislações da Europa e
dos Estados Unidos, que re
gulamentam as emissões em
veicules fora-de-estrada.
A produção será voltada aos
fabricantes locais de equi
pamentos e dará ênfase às
aplicações nos setores agrí
cola, de construção e de ge
ração de energia. A fábriça
conta atualmente com 52
empregados, mas esse nú
mero deverá aumentar com
a adição de novas aplicações
e com o crescimento do vo
lume de produção. Para
gerenciar a nova fabrica, foi

E)
S Perkins I

José Moreira Neto, gerente de
produto da Caterpillar assume a
Perkins Motores do BrasU

O melhor janeiro da internationa!

A International Engines South
América, líder na fabricação e ex
portação de motores a diesel do
Mercosul, registrou em janeiro o
volume de 6.825 unidades. Essa
produção é superior à alçançada
no mesmo período de 2002, quan
do foram fabricados 6.498 moto
res. Os modelos destinados ao
setor agrícola contribuíram para
o resultado, com 1.211 unidades,
43,4% acima do alcançado no
mesmo mês do ano passado. Foi,
também, o melhor janeiro na his
tória da empresa.

O presidente da International
Engines, Waldey Sanchez, diz
que o resultado mantém o ritmo
çrescente de produção da em
presa que, no ano passado, esta
beleceu os recordes de produ

ção, çom 76.002 unidades, e de
exportação, com 46.000 motores.
Salientou que o volume de janei
ro superou a média mensal ne
cessária para atingir a marca
prevista para 2003, correspon
dente a 80.000 motores.

No Brasil, a International produz
os HS Diesel 2.5L e 2.8L e o

Power Stroke 7.3L, com os quais,
além da ampla linha MS, de 4 e 6
cilindros, para aplicações veicu
lares e agrícolas. O motor fabri
cado na Argentina é o HS Diesel
2.8L, que equipa a pick-up Ford
Ranger. A International Engines
Soutb América é a subsidiária, na
América do Sul, do International
Engine Group, maior fabricante
mundial de motores diesel com

potência entre 160 e 300 cv.

Vernational Eno;ine'^ South
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nomeado José Moreira

Neto, que atuava como ge
rente de Melhoria Continua

do Produto e 6 Sigma
Deployment Champion da
Caterpillar Brasil.
"A nova fábrica irá nos pro
porcionar uma excelente
base, a partir da qual au
mentaremos nossa presen
ça no mercado brasileiro e

sul-americano. Uma equipe
dedicada e modernas insta
lações permitirão oferecer
produtos e suporte de clas
se mundial aos fabricantes

de equipamentos fora-de-
estrada," diz Mike Baunton,
Presidente da Perkins

Engines Company Limited.
"É fundamental que possa
mos oferecer a nossos clien

tes motores econômicos, de

qualidade e de alto desem
penho, que atendam às rígi
das legislações globais que
regulamentam as emissões
em equipamentos fora-de-es-
trada. Esta nova fábrica adi

ciona capacidade local para
a produção de nossas novas
gerações de motores, que são

apoiadas por nossa rede mun
dial de serviço e suporte. So
mos, portanto, a opção natu
ral para os fabricantes locais
de equipamentos, que dese
jam aumentar seus negóci
os," acrescentou Baunton.

Inicialmente, os motores se
rão embarcados do Reino

Unido na for ma de kit e

montados em Curitiba. No

entanto, um rápido progra
ma de nacionalização,

viabilizado pela alta qua
lidade de fornecedores de

componentes locais, ofere
cerá grandes oportunidades
para que fabricantes brasi
leiros possam também for
necer seus produtos a ou
tras fábricas de motores da

Perkins em outros países.
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AS "PCs" EMBARCADAS NO MEIO DO RIO.
LAS "PC 200-6" EN MÉDIO DELRÍO TIETÊ.

Alguns empreiteiros, como o O Mortin, encontraram na PC 200-6 a opção ideal para serviços de escavação no rio Tietê.
Algunas empresas contratistos, como Ia O Marfin, opinan que Ia PC 200-6 es ideal para trobojos de excovación en ei rio Tietê.

abe-se que, na obra de re- para as escavadeiras que traba-
I baixamente da calha do lham embarcadas. Em muitos
Tietê, em São Paulo, as casos, braço e caçamba traba-

condições operacionais são bas- lham na maior parte do tempo
tante severas, principalmente submersos. Com isso, é de se
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PC200 ein operação no rio Tietê
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(csic moddo pode estar equipado com opcionais)

CARREGADEIM DE RODAS WA180
A Komatsu apresenta a sua nova ferramenta de trabalho: a carregadeira
de rodas WA180.

Toda a tecnologia japonesa em um equipamento genuinamente brasileiro.
Robustez e confiabilidade são características que fazem da WA180 a
solução mais adequada para a sua aplicação.
Equipada com motor turboalimentado de 118 HP, peso operacional de
9.625 kg e capacidade de 1,91 m' na caçamba, a WA180 é sem dúvida,
uma pá pra toda obra.

Procure o distribuidor da sua região e saiba mais a respeito deste e outros
modelos Komatsu. KOMAÜSU
KOMATSU BRASIL INTERNATIONAL Ltda.

Av. Jornalista Paulo Zingg, 1298 - Vila Jaraguá - São Paulo/SP - CEP 05157-030 - Tel.: (0XX)(11) 3901-8000



esperar uma aceleração no pro
cesso de desgaste e corrosão
dos componentes, mesmo por
que o material escavado é agres
sivo. O operador também tem
que ter grande habilidade por
que, a qualquer momento, pode
estar puxando uma pedra e
trincar a caçamba. Há também
a princípio uma outra limitação
para as escavadeiras hidráuli
cas que trabalham embarcadas.
Embora não tenham desgaste
de material rodante, operam
com a barcaça do lado e o giro
fica limitado de 30 a 180 graus.
Várias opções em equipamen

tos e acessórios vêm sendo tes

tadas e as grandes marcas têm
pelo menos um de seus mode
los sendo utilizados na obra. A

O. Martm, uma das empreiteiras
que realizam serviços de es
cavação em vários trechos do
rio, parece ter encontrado a
escavadeira ideal para trabalhar
nessas condições operacionais. A
empresa mantém mobilizadas
no local cinco escavadeiras

Komatsu PC200-6 e está a pon

to de introduzir uma sexta uni

dade similar quando acabar de
implantar um engenhoso siste
ma combinado escavadeira/cor

reia transportadora para acele
rar o processo de remoção de
material do leito do rio.

"A PC200-6 é uma máquina, a
um só tempo, ágil e robusta,
que se iguala às concorrentes
de maior porte na carga de ro
cha e é imbativei trabalhan

do com material mais solto",
diz Ubirajara Martins, diretor
e  responsável direto na
Martin pela operação. Ele
lembra que uma das PCs 200
mobilizadas no Tietê, já havia
trabalhado no rio, durante
dois anos, na primeira fase
das obras de aprofundamento
da calha, e depois operou
embarcada durante o ano de

2002 na execução de um ater

ro (80.000 mS de areia) na re
gião da Ribeira, em Salvador
(BA). "Ela tomou muito banho
de mar, a dois quilômetros da

Agilidado v. robustez aprovadas por empreiteiros

costa, e está aí, com 7.000 ho

ras, sem maiores problemas".
Segundo ele, no Tietê as PCs
trabalham diuturnamente em

um regime de 20 horas por dia,
de segunda a sábado, com óti
ma produtividade e sem apre
sentar maiores problemas. "A
PC 200 atende plenamente a
operação. A força de escavação
exigida está abaixo do limite, e
o raio de giro requerido é pe
queno (de 90 a 120 °), proporci
onando um ciclo de trabalho de

2,5 carregamentos por minuto".
Ubirajara Martins credita
essa performance à tecnologia
embarcada na PC200 e tam

bém a alguns recursos adicio
nais introduzidos na operação
pela O Martin, baseados na ex
periência anterior da empre
sa em escavação subaquática.
A O Martin, por exemplo, de
senvolveu a sua própria plata
forma flutuante. Ela tem um

rebaixo na parte dianteira, fei
to sob medida para acomodar
a PC 200, fazendo com que ela
trabalhe praticamente no ní
vel da água. Com isso, garan
te-se, quando necessário, uma
escavação em profundidade
entre 5,8 e 6,2 metros.
A O. Martin também procura
cumprir criteriosamente a eta
pa anterior à escavação — o des
monte — assegurando uma uma
detonação eficiente, para garan
tir maior fragmentação do ma
terial rochoso presente em al
guns trechos do leito do rio. "Os
materiais são muito variáveis,
de argila compactada e "taguá"
a rocha pura. E, nesse último
caso, o que conta mesmo é uma
detonação bem feita e caçamba
com dentes para rocha".
A performance também depen
de, lembra Ubirajara Martins,
de cuidados específicos em re
lação à manutenção. Além dos
procedimentos rotineiros de
preventiva, uma operação
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Ciclo de trabaLho de 2,5 carregamentos por minuto

como essa demanda uma lubri-

ficação de pinos e buchas de 3
a 4 vezes por dia. "A lança tra
balha mergulhada e a água aqui
é uma emulsão extremamente

corrosiva. Basta dizer que tro
camos mensalmente as buchas

dos eixos dos nossos barcos.
Em operações marítimas, isso
é feito uma vez por ano".
No planejamento da Martin,
o  próximo passo para

otimizar ainda mais os seus

serviços de escavação no
Tietê será a implantação de
um conjunto integrado de
plataforma de escavação/cor
reia transportadora. O novo

lay out, praticamente indus
trial, também incluirá uma
PC (200 ou 220) que despeja
rá o material escavado em
um silo, que dali seguirá por
correia diretamente até a
área de carregamento na par
te superior da bancada.
"E uma operação prevista
para durar 30 segundos", ex
plica Ubirajara Martim. "Po
deremos eliminar o transpor
te por balsa (até a margem) e
a escavação em terra. Só não

carregaremos direto nos ca
minhões, porque o material
precisa ser drenado antes de
seguir para o bota-fora".

Ganhe mais força na sua produção com Brasif

Rental, que oferece a maior disponibilidade

em máquinas novas ou semi-novas para

qualquer tipo de trabalho.

O Suporte Brasif Rental mantém

um estoque próprio de peças

originais e uma estrutura

profissional de assistência

técnica, pronta para

atender você.

m www.Arssfrnaaiiíiias.GOfli.i"'



SETOR DISCUTE UM NOVO MODELO
SECTOR DEBATE UN NUEVO MODELO
REF. 115

Reformulação deve prever a destinoção do excedente gerado, o aquisição total da produção pelos distribuidoras e regras de
mercado mais claros. El nuevo modelo debe contemplar ei destino dei excedente generado. Ia adquisición total de Ia
producción por parte de Ias distribuidoras y regias de mercado más claras.

Begundo a Aneel - Agên
cia Nacional de Ener
gia Elétrica - a meta

total de potência energética
outorgada para 2003 é de 5
mil MW, incluindo conces
sões e autorizações. Até
2002, a potência instalada
era de 89,7 mil MW, com
uma produção efetiva de
82,8 mil MW, corresponden
tes a 1228 empreendimentos
de geração de energia em
operação. Some se a eles,
para os próximos anos, 38,6
mil MW de 88 obras em
construção e de outras 396,
outorgadas desde 1998 mas
ainda não iniciadas.
A matriz energética brasi
leira permanecerá predo
minantemente hidrelétri

ca, em razão do potencial
hidrográfico do país e do
próprio custo dessa forma de
geração, de R$ 50 para cada
megawatt bora (MWh), um
pouco mais que a metade
do custo de energia das
termelétricas movidas a gás,
segundo a superintendente
da Aneel, Rosângela Lago.
Ainda assim, outras fontes

— as próprias termelétricas,
eólicas, biomassa, etc — vêm
contribuindo para uma
certa diversificação daque
le perfil, embora nem de
longe o alterem.
Excedente. Mais de 77% do

1228 empreendimentos gerando 89,7 md MW

total de energia gerado vem
de 138 usinas hidrelétricas

(UHE's), percentual que será
aumentado quando finaliza
das as obras de Irapé, em
Minas Gerais, com seus 360
MW, de Barra Grande, entre

Santa Catarina e o Rio Gran

de do Sul, com 690 MW e de
Campos Novos, em Santa
Catarina, com 880 MW. Não
se pode esquecer ainda, da
duplicação de Tucuruí, no
Tocantins, com mais 11 tur

binas de 375 MW cada.

Atrás em contribuição, mas
partindo da mesma fonte
de energia, estão 210 pe
quenas centrais hidrelétri
cas (PCH's), que hoje pro
duzem cerca de 914 mil kW,

e 148 centrais geradoras
hidrelétricas (CGH's), com
perto de 81 mil kW.
Não se trata de desestimular

novos empreendimentos,
mas esse cenário, segundo
Flávio Antônio Neiva,

presidente da Abrage —
Associação Brasileira das
Empresas Geradoras de
Energia, já demanda do
novo governo medidas de
caráter emergencial para
minimizar problemas que os
produtores estão enfren
tando. "Deve-se encontrar

uma destinação para o exce

dente já que, com a deman
da reprimida ainda por
efeito do racionamento, as

geradoras não conseguiram
vender 25% da energia ge

rada que foi descontratada
em 2003", exiilica.
A entidade defende também
que seja feita uma previsão
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do consumo para o decênio
2003-2013, que a exigência
de contratação de energia
pelas distribuidoras passe
dos 95% atuais para 100% e
que sejam promovidos ajus
tes na metodologia de cálcu
lo do preço do MAE (Merca
do Atacadista de Energia).
Como o governo federal vem

priorizando a reformulação
do modelo do setor elétrico

e deve buscar uma interação
com os agentes através das

associações, a Abrage insti
tuiu uma Comissão Especi
al para discutir as medidas
anunciadas pelo Ministério
das Minas e Energia (MME).
"A Comissão terá a função de

i
%
i
à

n Brasi l , hasta 2002, Ia

potência total instalada

era de 89.700 MW

mientras que Ia potência

efectiva era de 82,800. Hasta

2010 el pais debe tener una

capacidad de generación de

38.500 MW. si entran en

operación tanto los 88

proyectos en construcción

como los 396 ya adjudicados

por Ia Agencia Nacional de

Energia Eléctrica -AneeI, desde

1998, pero que cuyas obras no

han sido iniciadas todavia.

Como resultado de Ia crisis

de energia por Ia que pasó

Brasi l en 2001, el salto

cua ntitativo de Ias

concesiones ha alejado el

fantasma de un nuevo

apagón pero, por otro lado,

exige con urgência una

nueva formulación dei mode

lo energético brasileno. En

Ia opinión de FIávio Antônio

Neiva, presidente de Ia

Asociación Brasilena de Ias

Empresas Generadoras de

Energia - Abrage -. "es

necesario encontrar un des

tino para Ia energia exceden
te generada a partir de este

ano. ya que un 25% de Ia
producción no fue vendida,
hacer un pronóstico de Ia

demanda para el decenio

%"i O 3 - 2 O 1 3 y alterar e I

'lorcentaje de compra de

>pergia por parte de Ias

.  ni p a h I a s distr ibuidoras
lel 9 5°o permitido en este

'lomento ai lOC^o

.1 o r g e Sampaio d i r e c t o r

l iei Centro Nacional para

el DesarroMo de Pequenas

C e n t r a I e s H i d r o e I e c t r i c a s

C n d P C H ■■ d I c e que s' • I o

•- e h a t a n a p ra r t e s de c a p i

en negocoos tlei jecfot

Demanda até 2.013 definirá cionograma

aspectos

'  ■ a n 'O e • I ■■

IO d eI ■ • d

ü o !■> I e t "

1 .1 d.
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PRODUÇÃO ENERGETICA NACIONAL

Geração

Potência Total Instalada em 2002

Potência Efetiva em 2002

Concessões Outorgadas até 2002
Previsão de Demanda para 2006

Empreendimentos

Em Operação
Em Construção

Outorgados e Não Iniciados

Fonte Hidrelétrica

Potencial Hidrelétrico Total

Usinas Hidrelétricas (UHEs)
Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs)
Centrais Geradoras Hidrelétricas (CGH's)

89.7 mil MW
82.8 mil MW

38,6 mil MW
100,0 mü MW

1228

88

396

260 GW

138

210

148

Custos de Operação (por MWh instalado)
PCH's

UHE's

Termelétricas

Fontes* Aneel/Abrage/CndPCH

embasar as decisões da
Abrage que serão apresen
tadas ao governo".
Quioto. Já para o CndPCH
— Centro Nacional de Desen
volvimento de Pequenas

Centrais Hidrelétricas — o

principal obstáculo reside
no descontentamento dos in
vestidores com a atual regu
lamentação do Proinfa — Pro
grama de Incentivo às Fon
tes Alternativas de Energia
Elétrica. "Hoje, os contratos
de compra e venda de ener
gia da Eletrobrás via Proinfa
não são aceitos como garan-

Retífica de Motores

Diesel-Gasolina-Alcool
Merceúes Bent, MWM, Perkim, Caterpiliar
ScanWfCiimmiHS, Volvo, VfV, FUtt, GM,Ford

íCU a-í?
Rua Sassaki, 40 - C. Ademar - CEP 04403.000 - SP

PABX: (0105563.4373

R$ 3,00 a 5,00
R$ 50,00
R$ 100,00

tia de financiamento até
mesmo dentro do BNDES
(Banco Nacional de Desen
volvimento Econômico e So
cial)", reclama o diretor da
entidade, Jorge Sampaio.
A criação do Proinfa, além
da crise de energia elétrica
no País, foi responsável pelo
aumento significativo de au
torizações para PCH's no úl
timo ano atraindo, segundo
Sampaio, o interesse de em
presas de fora do setor elétri
co. "Cerca de 2/3 dos investi

dores vêm de outras áreas, a
exemplo de construção civil,
incorporação, agroindústria e
petroquímica", garante.
Isso porque, estando inserida
no programa, a PCH tem ga
rantida a compra da energia
que produz em contrato de
longo prazo, por um valor
equivalente a 80% da média
nacional de distribuição, o
que a torna bastante compe
titiva em relação à UHE e

viabiliza um grande número
de projetos facilitando, em
tese, empréstimos junto a
órgãos de financiamento.
Outra vantagem, lembra
Sampaio, é que em relação
ao custo de instalação por
MW, as PCH se diferenciam
sobretudo no montante in

vestido por projeto, bem
menor do que aproveita
mentos de médio e grande
porte, e por seus custos de
operação — entre R$ 3 e R$
5 por MWh produzido.
Hoje, há 209 PCH's com au
torização para construção ou
em processo de outorga e
das cerca de 5% que inicia
ram as obras, algumas já pa
raram. Como o Brasil assi

nou o protocolo de Quioto, a
meta é de que, já em 2010,
10% da energia gerada no
País venha de fontes alter

nativas. Segundo Sampaio,
ainda, do potencial hidrelé
trico nacional, estimado em
260 GW, aproximadamente
10% podem ser aproveitados
em PCH's, ou 26 GW. "En
tretanto, em função da
indefinição do governo em
relação ao Proinfa, 2002 foi
um ano perdido para nós".
Além do Proinfa, a lentidão
dos órgãos estaduais é outro
ponto crítico para a CndPCH,
diz Sampaio, citando
como exemplo a Licença
Ambiental, que leva de dois a
três anos para ser concedida.
"Apesar da ministra Dilma
Rousseff (Minas e Energia)
vir enfatizando a necessidade

da participação da iniciativa
privada em conjunto com in
vestimentos estatais no novo

modelo energético e do inte
resse em projetos de PCH's,
só haverá aporte de capital
em negócios com aspectos
regulatórios e financeiros
bem definidos", conclui.
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REF. 118

INTER^ni
j UUIU' VVOCfL'

PARIS - FRANÇA -13 a 17 de maio de 2003

www.intermat.fr

3
SOBRATEMA

Missões Técnicas

A INTERMAT, exposição Internacional de materiais e técnicas para obras públicas e construção, se
realizará de 13 a 17 de maio de 2003, em Paris Nord Villepinte. Com 320.000m2 de área de
exposição, acrescida este ano, de mais um pavilhão - o pavilhão 3 - que permitirá acolher, em ligação
ao pavilhão 4, os setores em grande desenvolvimento mundial, tais como; pavimentação de estradas,
terraplanagem, matérias primas e acessórios, concreto, meio ambiente e locação.

A SOBRATEMA, em parceria com a TRISTAR, está organizando mais uma Missão Técnica para
visitar o evento, que contará com seu tradicional acompanhamento especializado.

11/maio/03

12/maio/03

13 a 17/maio/03

14/maio/03

18/maio/03

Programa
Encontro no aeroporto internacional de Guaruíhos para embarque com destino a Paris

Chegada e traslado ao hotel. Restante da tarde livre. À noite, coquetel no Hotel.

Dias dedicados à INTERMAT.

Jantar de confraternização.

Em horário determinado, traslado ao aeroporto para embarque ao Brasil.

Preço por pessoa em US$
Hotel Libertei Terminus Est (cat ****) Apt^ Duplo

US$ 1.896,00

Apt^ individual

US$ 2.407,00

Associados da Sobratema

Desconto de US$ 50,00

Obs.: preços e condições calculados para saída de São Paulo ou Rio de Janeiro e sujeitos
a alteração sem prévio aviso. Saindo de outras cidades, consulte diferença de tarifa.

passagem aérea São Paulo/Paris/Sâo Paulo, em classe
turística;
traslado aeroporto / hotel / aeroporto;
hospedagem por 6 noites;
café da manhã "buffet";
coquetel de boas-vindas;
traslados Hotel Libertei/ Parque de Exposições Paris Nord
Villepinte, nos dias 13, 14, 15 e 16 de maio;
passes de metrô "Paris Visite", por 5 dias;
seguro de viagem;
jantar de confraternização;
bolsa de viagem.

taxas de embarque;
despesas pessoais como refeições, lavanderia,
telefonemas, documentação, passeios opcionais,
tudo que não constar como incluído.

etc.;

TftISTfifi
Vlogeos c Turismo Ltdo

Agência de viagens
Tristar Viagens e Turismo Ltda.
Av.Paulista, 2006 - 189 andar - Cj 1810/16 - Cep: 01310-200 - São Paulo
Tel (11) 288 1411 Fax : 283 1850 - e-mail: fairs@tristarturismo.com.br



Estimativas de custos de equipamentos
Estimativas de costos de los equipes

om informações práticas e seguras sobre
custos de uso corrente, esta tabela permi
te que o usuário possa municiar-se de da

dos suficientes para defender uma posição rea
lista na determinação de um pré-orçamento de
uma máquina ou de um grupo delas.
Não encontrando sua máquina na relação, você
poderá dirigir-se à nossa redação, solicitando os
valores dos custos. Caso o equipamento seja de
fabricação especial, isto é, não seja de linha, en
vie-nos informações sobre o peso, potência, va
lor de aquisição e capacidade para fornecermos
os elementos que permitirão o cálculo.
Esta tabela reúne as seguintes colunas-'

reposição:
DEPRECIAÇÃO

RESID.:

juros:

taxa:

M.OBRA:

peças:

MAT. DESG.:

peso:

potência:

CATEGORIA:

vida:

HS ano:

D. MEC.:

o peso aproximado do equipamento, em
ordem de marcha em Kg.
a potência total instalada em HP.
número representativo do equipamento.
Pode ser a capacidade de caçamba,
potência gerada, vazão,etc.
a vida útü do equipamento em horas,
o número de horas trabalhadas estima

das por ano.
disponibilidade mecânica em %.

pneus:

P. vida:

COMBUST.:

CONS.:

LUBRIF.:

CUSTO/H:

o valor do equipamento novo em reais,
a perda de valor do equipamento por
hora em reais,

o valor residual em %.

a remuneração do valor monetário do
equipamento por hora trabalhada em
reais.

de juros anual em %.
o valor médio da mão-de-obra de

manutenção por hora trabalhada em
reais.

valor médio de peças de manutenção e
material rodante por hora trabalhada
em reais.

valor médio de consumo de bordas

cortantes, dentes, cabos de aço, etc. por
hora trabalhada em reais,

o valor médio de gastos com pneus por
hora trabalhada em reais,

a vida dos pneus em horas,
o valor médio gasto com combustível
por hora trabalhada em reais,
o consumo de combustível em litros/

hora.

o valor médio de gastos com lubrifican
tes por hora trabalhada em reais,
a somatória dos valores dos custos

horários, em reais.

DE5CRIPCIÓN

Acabadora de Asfalto

Bate Estaca Diesei

Caminhão Abastecedor

Caminhão Basculante

Caminhão Carroceria

Caminhão Fora de Estrada

Caminhão Guindauto

Caminhão Pipa

Carreg. de Rodas
Carreg. de Rodas

Compactador de Pneus
Compactador Vibratório Tandem
Compactador Vibratório Tandem

Compressor de Ar
Compressor de Ar

Escavadeira Hidráulica

Moto Scraper

Motoniveladora

Motoniveladora

Retroescavadeira

Trator de Esteiras

Trator de Esteiras

Trator de Esteiras

Trator de Rodas

V,,," -
. . .

.''nu)

PESO POTÊNCIA CATEGORIA VIDA HS ANO D. MEC. REPOSICIÓN DESVALORIZA

12.300 85 3,03 M 6.600 : 820 85,00 297.000,00 39,15 i
4.900 51 2,2 TON 6.350 i 600 80,00 290.000,00 37,54

5.400 127 ' 6,0 M3 10.000 1.600 95,00 89.280,00 7,37

4.550 127 5,00 M3 8.500 : 1.150 85,00 78.500,00 7,06

4.100 127 ; 11 TON 11.500 1.250 87,00 73.100,00 5,22

16.000 271 25 TON 12.500 1.400 90,00 308.000,00 19,12

4.700 127 ' 11 TON lO.OOOj 950 95,00 98.970,00 8,20

5.400 127 6,0 M3 11.500 1.100 92,00 85.800,00 5,97

9.400 100 1,7 M3 12.000' 4.200 85,00 198.000,00 12,44

15.900 170 3,0 M3 12.000 1.575 80,00 322.000,00 19,46 1
9.800 145 27 TON 6.000 950 93,00 202.000,00 28,18

6.500 83 23 TON 7.560 850 86,00 276.000,00 32,67

10.100 126 32 TON 10.100 850 88,00 309.000,00 27,53

1.800 85 250 PCM 10.000 640 88,00 58.000,00 4,47

5.000 280 ; 750 PCM 10.000 800 89,50 89.000,00 5,99

17.000 104 0,70 M3 9.125 1.225 86,00 283.000,00 25,71

27.900 270 15,0 M3 12.000 1.450 85,00 830.000,00 55,06

11.800 115 115 HP 11.385 1.530 85,00 265.000,00 17,90

13.900 150 150 HP 11.385 1.530 85,00 328.000,00 22,26

5.800 73 0,64 M3 8.900 890 85,00 107.200,00^ 10,20

9.200 80 80 HP 9.750 1.345 82,00 163.800,00 13,12

14.200 140 140 HP 12.000 4.200 82,00 322.000,00 20,96

39.900 335 335 HP 12.000 4.200 81,00 796.000,00 55,12

4.100 118 118 HP 8.325 1.035 87,00 76.000,00 7,19
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I on informaciones prácticasy seguras sobre los cestos

usuales, esta tabla le permite al usuário conocer los
datos necesarios para tener una posición clara y

realista cuando prepare el estúdio dei presupuesto de una

máquinaodeun grupo de ellas.
Si usted no encuentra Ia máquina que le interesa en Ia
relación. podrá contactar nuestra redacción para que Ia

incluyamos.

Si el equipo fuese de fabricacion especial, es decir, no hace

parte de Ia línea, envienos Ias siguientes informaciones: peso,
potência, valor de adquisición y capacidad para que le

suministremos los elementos que le permitirá hacer el cálculo.

Esta tabla reúne ias siguientes columnas;

PESO

POTÊNCIA:

CATEGORIA:

VIDA:

HSANO:

D. MEC.:

REPOSICIÓN:

DESVALORIZA

el peso aproximado dei equipo, en

operación, en Kg.

Ia potência total instalada, en HP.

número representativo dei equipo. Puede

ser Ia capacidad de Ia caja, potência

generada, caudal,etc.

Ia vida útil en horas.

Ia estimativa dei número de horas

trabajadas por ano.

el desempeno mecânico en %.

el valor dei equipo nuevo en real.

Ia perdida dei valor do equipo con

referencia a Ias horastrabajadas, en real.

RESID.: el valor residual en %.

INTERES.: Ia rentabilidad dei valor monetário dei

equipo con referencia a Ias horas

trabajadasen real.

TASA: Ia tasa de intereses anual en %.

M.OBRA: el valor promedio horário de Ia mano de

obra dei mantenimiento en real.

PIEZAS: valor promedio de Ias piezas de

mantenimientoy material rodante

aplicado, referente a Ias horas trabajadas
en real.

MAT. DESG.: valor promedio de consumo horário de los

bordes cortantes, dientes, cables de acero

o sea, de Ias piezas en situación de

trabajoen real.

NEUMAT.: el valor promedio horário de gastos con

neumáticosen real.

N. VIDA: Ia vida de los neumáticos en horas.

COMBUST : o valor promedio horário gasto con
combustibleen real.

CONS. el consumo de combustible en litros por

hora.

LUBRIC : el valor promedio horário de gastos con
lubricantesen real.

COSTO/H: Ia somatória de los valores de Ias
columnas, totalizando el valor dei costo

horário en real

Referência: mês de Fevereiro. Korcrencin me.s <ic Fchicro

RESID. TAXA M.OBRA PEÇAS MAT.DESG. PNEUS P.VIDAmiÇ^MBUST. CONS. LUBRÍF. CUSTO/H

RBSID 1  ITERES TASA 1! MOBRA 1 REZAS MAT.DESG. NEUMAT. I N.VIDAi COMBUST. ! CONS. 11  LUBRIC. 1 COSTO/H

13,00 I  24,43 i 12,00 i 1,93 í 37,22 4,65 0,00 0,00 : 12,53 i 8,35 1,30 121,21

17,80 1  31,74 ' 12,00 1 2,57 34,97 4,37 0,00 ! 0,00 7,19 1 8,26 0,47 118,85

15,00 i  3,88 ; 12,00 ! 0,64 6,73 0,84 1,41 1.488 5,06 i 5,81 0,80 i  26,73
21,00 4,65 1 12,00 : 1,93 5,13 0,64 1,80 ; 1.162 6,28 ; 7,21 0,97 28,46

15,00 í  3,89 12,00 j 1,68 3,54 0,44 2,29 915 i 5,06 5,81 0,78 22,90

15,00 14,68 , 12,00 1,28 17,84 i 2,23 7,61 ! 2.917 10,94 1 10,90 1,70 75,40

15,00 6,84 i 12,00 0,65 7,55 1 0,94 ' 0,80 j 2.625 6,28 i 7,21 0,97 32,23

17,60 5,13 1 12,00 j 1,03 4,94 j 0,62 1,58 ' 1.323 7,26 : 8,35 1,09 27,62

21,30 3,82 ' 12,00 : 1,93 10,51 1 1,31 4,37 ! 1.575 10,81 ! 11,19 1,62 46,81

20,60 13,88 12,00 2,57 16,89 1 2,11 i 31,83 : 726 , 18,38 : 21,14 2,76 107,88

14,00 14,78 12,00 0,91 27,27 3,41 0,90 5.001 8,29 9,53 0,79 84,53

10,50 21,67 12,00 1,80 30,87 3,86 i 0,00 1 0,00 4,74 : 5,06 0,58 96,19

10,00 23,65 12,00 j 1,54 25,99 3,25 0,00 j 0,00 8,94 17,13 1,09 91,99 i
21,70 5,79 12,00 . 1,55 2,92 0,37 0,15 ! 5.001 9,00 10,34 0,90 25,15

32,00 7,21 12,00 t 1,35 4,64 0,58 0,15 í 5.001 . 29,65 34,07 2,97 52,54

17,10 15,72 12,00 ■ 1,80 23,91 2,99 0,00 1 0,00 11,04 12,68 4,26 85,43

16,20 38,49 12,00 ! 1,93 ^ 53,13 6,64 55,04 ! 627 29,20 33,57 4,70 244,19 :

21,30 11,79 12,00 : 1,93 ' 15,97 2,00 1,91 , 2.625 13,45 15,45 2,02 66,97

21,30 14,59 12,00 1 1,93 ' 20,33 2,54 4,31 1 1.162 17,54 20,15 2,63 86,13

13,70 7,95 12,00 ' 1,93 ; 8,27 1,03 . 0,70 j 2.392 6,36 6,81 1,24 37,68

21,90 8,32 12,00 i 2,31 ' 10,81 í 1,35 0,00 i 0,00 11,28 12,96 1,82 49,01

21,90 6,21 12,00 ; 2,31 18,65 2,33 0,00 i 0,00 17,54 20,16 i 2,82 70,82 i

16,90 15,35 ■ 12,00 2,44 52,68 6,59 0,00 ' 0,00 41,97 48,24 ■ 6,76 180,91

15,50 4,95 12,00 1,68 5,51 0,69 1,82 2.363 14,78 16,99 2,08 38,70
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Tecnologia Litronic aprovado no porto
Tecnoloqía Litronic oprobada en puerío
REF. 120 ^

Duas BSCQvadairas móvBis ÜGbherr A974 B cornplGmGntam opGroção dG guindastGs no VorbGrg sügco
Dos GxcavGdoras outopropulsodas LiebhGrr A974 B complGíTientan Ias operaciones de Ias grúos en Vorberg

I porto de Varberg no su
doeste da Suécia especi
alizou-se na movimenta

ção de cargas individuais e a
granel, tais como madeiras
longas, madeiras curtas e ser
ragem, além de madeira para
construção. Para os serviços de
movimentação de cargas são
utilizadas, já há algum tempo,
duas escavadeiras móveis

Liebherr do tipo A 974B
Litronic. Elas

complementam

os guindastes móveis e
portuários até então utili
zados com exclusividade.
A escavadeira A974B Litronic,
com um peso operacional de 119
t, é mundialmente a maior e
mais potente escavadeira mó
vel e foi especialmente conce
bida para a movimentação de
materiais. A vantagem especi

al na utilização em Varberg é a
possibilidade de mo
ver de maneira

descomplicada es
tes equipamen

tos de gran
de porte.

Oito bem dimensionadas rodas

de borracha maciça proporcio
nam baixa pressão sobre o piso
e evitam danificações da base.
A grande área de apoio forma
da pelas patolas baixadas con
ferem uma elevada estabilida

de para A 974B Litronic — de
forma que a máquina atinge
uma altura de alcance de até 21

metros e um raio de até 22

metros. Este raio de ação e os

rápidos procedimentos hidráu
licos de movimentação com car
ga possibilitam ciclos de traba
lho especialmente curtos e con
seqüentemente uma elevada
capacidade de movimentação.
Em uma operação recente, es
sas duas A974 B Litronic mo

vimentaram 1.700 m3 de ma-

Mk i=tSra>'

■!

Ah nHcavadeira.s móveis Tóobherr A974 B, com peso operacional de 1 19 ( , no poi-to de Varberg: as maiores e mais potentes
escavadeiras móveis em termos mundiais e lamcebidas especialmente jiara a movimentação de materiais
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REF. 121 Progresso gera
sucesso

Í-.A "V

Technelogy ffrom Liebherr
Liebherr Brasil Ltda.
Rod. Pres. Dutra, km 59 - Vila Bela
Cep 12522-640 Guaratinguetá - SP
Tel.: (12) 528-4200 - Fax: (12) 528-4243
E-mail: info@lbr.liebherr.com

H
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deira bruta num navio russo

num período de apenas 3,5 ho
ras. Para tarefas deste tipo,
são utilizadas garras para ma
deira com capacidade de 1,5
ou 2,0 m®. Numa outra opera
ção, as escavadeiras móveis
efetuaram o carregamento
num navio de carga inglês ma
deira para construção com 4,4
metros de comprimento.
Com o auxího de run dispositivo
de carga especial, foram carre
gados por vez dois pallets,
totalizando um peso de 6 t — e o
carregamento de 2.500 m® pôde
ser realizado em menos de 7 ho

ras. Para a Terminal West AB,
que opera o porto de Verberg, as
duas A 974 B Litronic tomaram
a movimentação de madeira

notadamente mais eficiente.
Após pouco tempo a capacidade
de movimentação de carga pôde
ser incrementada em até 40%, em
comparação às máquinas a cabo
utilizadas anteriormente.
A escavadeira A 974 B Litronic é
acionada por um motor diesel V8
Liebherr com turbo e intercooler.
A capacidade útil de carga da
escavadeira atinge 32,8 t. Mes
mo no alcance máximo do equi
pamento de movimentação ob
tém-se uma capacidade de carga
útil de 8 t ao longo dos 360 graus
da área de giro. Para a movimen
tação de carga em portos, a 974
B Litronic é equipada com um
monobloco levemente curvado
para melhor transposição das al
turas das amuradas de bordo.
A cabine de comando pode ser
erguida até uma altura de 8 m e
raio de 8 m, hidraulicamente
sem escalonamento, de maneira
que o operador da escavadeira a
qualquer tempo terá uma perfei
ta visão geral de sua área de tra
balho. Com uma pintura especi
al e utilização de parafusos e
dutos da Nirosta, a máquina bá
sica é também extremamente re
sistente à água do mar.

I  puerto de Varberg,

ubicado al sudoeste de

Suécia, se ha especi

alizado en operaciones de

manipulación de cargas

individuales y a granel de

maderas largas, maderas

cortas y aserrín, además de

maderas para Ia

construcción. Para estas

operaciones de manipulación
de cargas son uti l izadas,

desde hace ya algún tiempo,

dos excavadoras

a utoprop u Isa d as Liebherr dei
tipo A 974B Litronic -de

113 t de peso cada una,

montadas sobre cuatro ejes

motores de ruedas macizas-,

que operan en conjunto con

Ias grúas móviles y

portuárias, anteriormente

uti l izadas con exclusividad.

La gran área de apoyo que

se forma una vez que se

a poya n sus patas

est a b i I i z a d or a s , le confiere

a estas máquinas una exce

lente estabi l idad. Io que le

posibi l ita alcanzar alturas

de hasta 21 metros dentro

de LI n radio de 22 metros.

Pecientemente, Ias dos A

'.'74 B Litronic, que operan

en aquel puerto. manipularon

una carga de 1.700 m de

madera bruta de un carguero

i uso en tan só Io 3.5 horas

'ara tareas de este tipo. se

iit l izan horqui l ias especiales
fjara madera cuya capacidad
'a na de 1,5 a 2.0 m' En otra

'' laeración Ias excavadoras

a utoprepulsadas cargaron un

a arco mg!és con madera para

'  I eonst r u cc Ión de 4.4

'  itros de largo.

.' A 9 74 B L itronic 11 e n e

li capacidad de carga m á > i-

.! de v uei co de 3 3 t

f-ndc.' esta en su p u n t c.

rn a .< I mo de alcance tie m as

de 8 t para una rot a •' io n

ma XI ma de 360'^
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o MEIO AMBIENTE EXIGE O TURBO
ELMEDIOAMBIENTE EXIGE TURBOS

Uma geração de sistemas de íurboalimentação está sendo desenvolvida para reduzir emissões e atender as legislações
ambientais cada vez mais rigorosas. Una nueva generadón de sistemas de sobrealimentación está en estúdio paro reducir Ias
emisiones y cumplir Ia legislación cada vez más rigorosa.

jjjj^^elos benefícios que pro-
p|fd|porciona em torque,

potência, redução de
consumo de combustível e,
principalmente, de emissão
de gases poluentes, a
turboalimentação de motores
vai aumentar nos próximos
anos em todo o mundo. Se atu

almente é considerada indis

pensável para garantir o de
sempenho eficiente dos moto
res a diesel nos próximos anos
será o principal recurso que vai
permitir aos fabricantes aten
derem às crescentes exigênci

as das legislações européias e
norte-americanas pela preser
vação ambiental mantendo óti
mos níveis de desempenho.
A Garrett Engine Boosting
Systems, maior produtora
mundial de sistemas de

turboalimentação prevê gran
de crescimento da frota mun

dial de veículos e também da

produção de tratores e equi
pamentos para os setores
agrícola, construção civil, mi
neração e outras atividades
como transporte, indústria e
geração de energia.

or Ias ventajas q ue ofrecen,

'mí&

vs srruf=isa

Uso crescente em motores diesel e a gasolina

relativas aí par. Ia potência, el
ahorrodecombustibley, princi

palmente, a Ia emisión de gases

contaminantes. los motores

turboalirnentadosvan a multiplicarsea Io

Largo de los próximos anos en todo el
iriundo. Si en este momento Ia

sobrealimentación es considerada

indispensable para mejorarel desempeno

de los motores diesel. durante los anos

venideros será el recurso principal de los
fabricantes para cumplircon Ias

crecientes exigências delas legislaciones

europeasy norteamericanas para preser
var el medioa mbiente, y, al mismo

tiempo. alcanzar altos niveles de

desempeno

Celso Samea, director comercial y de

ingeniena de Garrett Engme Boosting
Systenis. Ia mayor productora mundial de
sistemas de sobrealimentación e.xplica

que a medida q ue Ia legislacion ambiental
setotna mas ngurosj Ia

sobrealimentación se revela cumo un

instrumento import ante pai-a aumentar Ia
f^ficiencia de los motores

Lamea rpma c|i.ie Ia ternc.logi j

riesarroliacia por (.i.irrett avuii.:i' .a a los

f ibr.cantes de rrvatores a resp^mdei .1 l .iS

çx.genf as jmbientales i oíL.s e^-.tns

..nelantos lesin ..lf'g', os ■ oi'ST tu .e."' asa

geneidcion 'ie s jtenia.s f|.,e m p ■' -m el
uso de i.j elei ti . .U.ui ■ e'f-m ' • • ..

[•lí jdí j'i ser p. ^1' i.n ■) 1 ' , . i :.-i > l, -.s
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Celso Samea, diretor Co
mercial e de Engenharia da
empresa, esclarece que as
recentes restrições às emis
sões de gases poluentes e
de material particulado que
provocam o aquecimento do
planeta vão determinar
a maior necessidade da

turboalimentação para os
motores, não só a diesel
quanto, também, a gasolina.
E que, na medida em que
as legislações ambientais

tornam-se mais rigorosas,
a turboalimentação surge
como instrumento impor
tante para aumento de efi
ciência dos motores.
Para Celso Samea, as
tecnologias disponíveis pela
Garrett ajudarão os fabricantes
de motores a atender às exigên
cias ambientais. Todas essas
tecnologias constituem uma ge
ração de sistemas que incorpo
ram o uso da eletricidade e da

eletrônica, a serem aplicadas já
a partir dos próximos anos.
Para as novas certificações
Euro e EPA somente com o
auxílio da turboalimentação
será possível atingir os ní
veis a serem exigidos.

E-TURBO E E-CHARGER

O E-Turbo é um turbocompressor
com motor elétrico incorpora
do ao seu eixo que possibilita o
aumento de performance em
baixas rotações e em regimes
transientes. O E-Cbarger é um
compressor centrífugo, aciona
do por um motor elétrico para

próximos anos. Cumplircon los requisitos
delas nuevascertificaciones Euroy EPA

sóloserá posible con ei auxilio de Ia

sobrealimentación.

E-TURBO Y E-CHARGER

El E-Turbo es un turbocompresor con

un motor eléctrico incorporado a su

eje, que posibilita el aumento de

Tendência: tui'bo reduzira tamanho dos motores

Turbos brasileiros vão poro os EUA

A unidade brasileira da Garrett,
fabricante norte-americana de
turbocompressores para motores
de automóveis de passeio,
picapes e caminhões, iniciou em
fevereiro um programa de expor
tações para os EUA. A primeira
etapa prevê o embarque de 20 mil
equipamentos em 2003, com a
possibilidade de mais 20 mil no
fim do ano, destinados ao merca
do de reposição e montadoras de
caminhões médios.
A Garrett, instalada em
Guarulbos (SP), vai substituir par

te dos 750 mil equipamentos/ano
fornecidos pela planta do México,
aproveitando os custos
operacionais cerca de 20% menores
no Brasil. A empresa, controlada
pelo grupo Honeywell, não produz
esse tipo de turbocompressores nos
EUA. Atualmente, a Garrett no Bra

sil emprega 350 pessoas e exporta
de 5% a 8% de sua produção, ape
nas para o mercado sul-americano.
Com o início das vendas para o
mercado norte-americano, o
percentual exportado deve chegar
a até 16% em 2003.

La unidad brasilefia de Garrett,

fabricante estadounidense de

tui bocompresores para motores

.-e automóviles, camionetasy

a.aiiones. ha iniciadoen

:\ ';ro un programa de

■O' taciones a los EE. UU. La
! er.a etapa contempla el

■  iiji que de 20.000 mil
D.dadesa Io largo de 2003, y

posiblemente otras 20.000 al
f nai de ano, destinadas al
n ief cado de repuestos y de
plantas montadoras de camiones
de mediana envergadura
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aumentar a vazão de ar em
baixas rotações e pode ser
aplicado em série e de forma
indiferente a um turbo
wastegate ou VNT (turbina de
geometria variável).

TWIN-SCROLL

O Twin-Scroll constitui-se
em solução utilizada em
turbos de motores a diesel de
médio e grande portes e,
mais recentemente, também
em unidades "High Speed".
Sua principal característica
é o melhor aproveitamento
dos pulsos de pressão nos
gases de escape. O efeito é
utilizado na turbina para que
absorva mais energia dos ga
ses de escape do que o siste
ma convencional.
Com isso, amplia a performance
do turbo em baixas rotações
do motor. Pesquisas realiza
das nos laboratórios da
Garrett, na Europa e nos Es
tados Unidos, mostraram
ganhos significativos em
performance, consumo de
combustível e menor nível de
emissões, pela mais eficien
te lavagem dos cilindros.

VNT MULTIVANE
O VNT MultiVane é uma
evolução do sistema de
sobrealimentação. O turbo
com geometria variável pro
porciona sensível melhora no
balanço do torque e da potên
cia do motor. Possui palhetas
móveis na entrada do rotor
da turbina que controla o seu
carregamento em altas e bai
xas rotações. Seu principal
beneficio é o melhor aprovei
tamento do combustível e a
melhor dirigibilidade. Mas a
maior contribuição do VNT
MultiVane é a drástica redu
ção da emissão de poluentes.
Em relação ao tradicional mo
delo wastegate, o turbo com

íi

Maior eficiência nos motores ecologicos

VNT também pode ser utili
zado com sistema EGR, pro
porcionando ainda maior li
berdade na estratégia de
recirculação dos gases de es
cape, pela variação de carre
gamento da turbina.
O VNT SlideVane também é
um sistema com carregamen-

deseinpeno a bajas revoluciones y en

regímenes transitórios, El E-Charger

es un compresor centrifugo,

accionado por un motor electrico que

aumenta el caudal de aire a bajas

revoluciones y puede ser aplicado en

serie tanto a una valvula de descarga

(wastegate) comoa una VNT (turbi

na de geometria variable)

O que
è Q U S T

é um turboalimentador

j r ?Pr .■■-i ,

Um turboalimentador é basicamente uma bomba de ar
projetada para operar utilizando a energia dos gases de
escape originalmente desperdiçadas pelos motores não
turboalimentados. Estes gases fazem girar o rotor da tur
bina (quente) acoplado através de um eixo ao rotor com
pressor (frio), que ao girar aspira um grande volume de
ar filtrado e o fornece comprimido ao motor.

desperdiciadüs pc ics iv , r:n t urb^j.ü! i mentados Esos gases
hacen girar el rotoi de Ia turbina (cabentej que esta acoplado a traves de
un eje al rotor compresor (frio) que por vez, ai girar aspira un gran
volumen de aire filtrado y Io entrega al motor como a ire com pri m ido
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Celso Samea (Garret): economia de
combustível, e menor nível de emissões
com desempenho igual ou superior.

to de turbina variável, mas
com tecnologia diferente da
aplicação ao MultiVane. No
lugar de pás móveis na entra
da do rotor da turbina, o anel
de deslocamento axial promo
ve a variação da área neces

sária para que seja possível a
variação do carregamento.
Além dessas novas tecnologias,
vale mencionar o movimento,
por intermédio do qual a
Garrett está plenamente
engajada, de "down sizing"
(redução de tamanho e de
cilindrada) dos motores no
mercado europeu. "A idéia
básica é substituir um motor

naturalmente aspirado, sem
turbo, por um de cilindrada
menor com turbo. O desem

penho é mantido, muitas ve
zes melhorado, com as vanta
gens de economia de consu
mo de combustível e menor

nível de emissões".

REF. 125

UM ORIGINAL SERÁ SEMPRE

•-í

TWIN-SCROLL

La principal característica dei Twin-Scroil es

que mejora ei aprovechamientodelos

pulsos de presión sobre los gases de escape.

Esteefectose utiliza para que Ia turbina

absorba masenergja de los gases de escape

queen el sistema convencional.

VIMT MULTIVANE

El VNT MültiVanees una evolucion dei

sistema desobrealimentación. La turbina

de geometria variable proporciona una

sensible mejora al balanceentreei pary

Ia potência dei motor.

Además de estos adelantos tecnológicos, es

importante mencionarei movimiento. con

el cual Garrett esta plenamente comprome

tida, de ' down sizing" (reducción dei

tamanoy dela cilindrada) de los motores en

el mercadoeuropeo. "La idea básica es

reemplazarun motor con aspiración natural

por u n motor sobrea I imentado de ciI i ndrada

menor, Se mantieneo, frecuentemente, se

mejora el desempenoobteniéndoseventajas

como Ias de a horro de com bustible y

disminución deemisiones,"

Putzmeister

QÜALIRAOE SEMPRE PRESENTE
fim ' i-» ■'»" - aá

Central de Atendimento
(11) 4667-1515

wvvw.putzmeister.com.br



DIRETO DO GRID DE LARGADA EM INTERLAGOS.
DIREaO DE U EINEA DE LARGADA DE INTERUGOS
Caterpiliar sai no frente da concorrência e lança, logo no início do ano, um pacote tecnológico, que inclui 14 modelos
atualizados tecnologicomente, e dois novos equipamentos: um novo trator de esteiras e um novo compoctodor de solo.
Careici i : ; :: ■ , ri':pa a sus competidores y ionzo, de uno solo vez, 14 modelos tecnológicomente perfeccionados y dos equipos
nuevos - --í ' Z':; :': íopador D6N y ei rodí l io compoctodor de suelo CS-423. E
REF. 126

MM Caterpiliar Brasil lançou executivos da Caterpiliar e
dia 22 de março, durante da revenda Sotreq.

aterpillar Brasil lanzóel 22 de

marzo pasado, en ei Autódro

os preparativos para o 32°
Grande Prêmio Brasü de Fórmu

la 1, no Autódromo de Interlagos,
São Paulo (SP), um pacote
tecnológico que inclui 14 mode
los tecnologicamente aperfeiço
ados e dois equipamentos novos

isZ

Simulação de resgate

na sua linha de produção em
Piracicaba — o trator de estei
ras D6N e o rolo compactador
de solo CS-423E. A fábrica bra
sileira aplicou US$ 8 milhões
nesses lançamentos — de um in
vestimento total de US$20 mi
lhões previsto para 2.003.
A programação foi aberta por
uma demonstração de Fórmula
Ford, seguida da simulação de
resgate de carros pelas
carregadeiras 924G, 938G e
rT62G - que ficaram à disposi
ção da FIA (Federação Interna
cional de Automobilismo) para
eventual utilização posterior
durante o Grande Prêmio. O
evento reuniu mais de 300
participantes, entre usuári
os da marca no estado de São
Paulo, consultores técnicos e

Dentre os lançamentos - além do
novo trator de esteiras D6N e do

rolo compactador de solo CS-
423E - pode-se destacar o tra
tor de esteiras D6R e as pás-
carregadeiras 938G, 950G,
962G e IT62G - todos promovi
dos à Série II (a última palavra
em atualização tecnológica na
Caterpiliar). Ganharam novos
recursos técnicos também toda

série H de motoniveladoras

(120H, 12H, 135H, 140He 160H),
as pás carregadeiras 924G e
924Gz e as escavadeiras hidráu-

hcas 320C e 320CL. O maior di

ferencial em relação às versões
anteriores é a incorporação de
motores CAT de última gera
ção, que atendem às novas e ri
gorosas regulamentações de
emissões EPA/Tier II.

William Rohner, presidente da
Caterpiliar Brasil (leia entrevis-

Público acompanha cJomonslração

mo de Interlagos de Ia ciudad
de São Paulo, durante los preparativos

dei 32® Gran Prêmio de Brasil de

Fórmula 1, de una sola vez, 14

modelos tecnologicamente

perfeccionados y dos equipos nuevos -
ei tractor topador D6N y el rodillo .

compactador de suelo CS-423E - ,

todos producidos en Ia fábrica de

Piracicaba, estado de São Paulo. La

'■ npresa invirtió 8 mil lones de dólares,
de un monto total de inversiones de

. 'U mllones dólares previstos para
"003 en estos lanzamientos

Además de los lanzamientos dei D6N y
dei CS-423E, Caterpil iar presentó
máquinas, como el tractor topador
06R y Ias palas cargadoras 938G,
950G, 952G y IT62G, a Ias que Ia
empresa promovio a Ia Serie 1 1 por
habersido actual izadas con los mas

a./anzados adelantos tecnológicos.
Oatrerpí l iartambiene/hibiólosnuevos
rer ursos técnicos de otras maquinas,

• mo Ias motoniveladoras de Ia serie H
OU. 12H 135H, 14(jH y 150H). Ias
•  . ^argadoi .is -'?4G y 9._'4GZ. y Ias

•  adoras hidr aul ícas 320C y 320CL.
•' rerencias mas

s a I entesobresaI lentes.s de estas

I- versiones son fos motores

ojostan ecj i i p.td.is'0)n motores
ultima generjf. lon quecumpl^ín

.■s n uevas y rigur oS,.-

j uientcK. 'ones de O' ̂ 'rmes de

-me ERA Tier M VVi l l i .jui Rou' -u
ro, dente de Caterpi lLu Goisl to - i • a
'  Ui empresa esta anr ( ura- id'; i • m
yi"rir ,js cie 'a ti it..' i .í leg: '-la,. • •
Vfiena sod.tre ront n 0 dee t . . -, ■

■ 'or-porando nLievr.<s •ermo-s
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ta ao lado), diz que a empresa
está se antecipando ao controle
de emissões previsto para os pró
ximos anos e incorporando novos
recursos tecnológicos para man
ter a competitividade em nível

mundial."Nossos clientes reco

nhecerão o valor agregado des
sa tecnologia, pois passarão a
operar com maior eficiência e

economia". "São equipamentos
globais, lançados simultanea
mente em vários continentes.

Não são só os motores com bai

xo nível de emissões, que, por
enquanto, ainda não são exigi
dos no Brasil, mas toda uma

tecnologia que resulta em mai
or produtividade e menores cus
tos operacionais", complementa
João Carlos Maranba.

George Beckwitb, gerente
distrital da Caterpillar Brasil
Serviços garante que essas ino
vações não implicarão automa
ticamente no aumento no pre
ço de aquisição dos equipamen
tos no mercado interno. "O Bra

sil conta boje, a um preço me
nor, com o mesmo equipamen

to disponível na Europa, Ásia
e EUA. Temos conseguido esse
equilíbrio com um intenso pro
cesso de nacionalização de com
ponentes". Ele lembra que to
dos os equipamentos incluídos
nesse novo pacote tecnológico
tem índice de nacionalização
superior a 60% e portanto con
tam com acesso à bnba Finame.
"São produtos bastante
atualizados e com rendimento

superior ao dos concorrentes",
garante Paulo Lancerotti, dire
tor regional da revenda Sotreq,
em São Paulo. "São mais avança
dos e abrem espaço para a parti
cipação de nossos clientes em

diversas licitações de obras que
já exigem o emprego de máqui
nas com baixo nível de emissão

de gases, principalmente em áre
as urbanas e confinadas".

Tratores — Os Tratores de Es-

D6N com motor eletrônico

tetras D6N e D6R Série II man

têm os pontos fortes de seus
modelos anteriores, D6M e
D6R, e ganham motores eletrô
nicos e sistema de refrigeração
com pós resfriador ar-ar que,
atuando em conjunto, otimizam
a eficiência na queima de com
bustível, aumentam a potência,
e atendem às exigências de
emissões EPA/Tier II.

Entre as diversas inovações, des
tacam-se a transmissão automá

tica com compensação de carre
gamento, que se ajusta à marcha
de acordo com a carga, o painel
computadorizado que fornece
diagnósticos instantâneos sobre
as condições de operação, o com-
partimento do operador mais si
lencioso e mais confortável, o
novo estilo e a facibdade de ma

nutenção. Opcionalmente, os
novos modelos também podem
utilizar o sistema de lâmina

angulada (PAT), que pode ser mo
vimentada para qualquer dire
ção, facilitando a operação nos
mais variados tipos de terrenos.
A operação também foi facilita
da nos novos modelos. A come

çar pelos dois sistemas de dire
ção disponíveis: a direção ETC,
com controle com as pontas dos
dedos, e a direção DS (direção
por diferencial). Formas arre
dondadas e modernas, e maior
área envidraçada na cabina va
lorizam o equipamento além de
proporcionar boa visibilidade. A
cabina com ar-condicionado é

padrão no D6N. Os níveis de ru
ído na cabina estão entre os mais
baixos de suas categorias.

tecnológicos para mantener su

competitividad a escala mundial.

" Nuestros clientes reconocerán el

valor agregado quesignifica contar
con estos nuevos recursos, pues sus

máquinas operarán con más

eficiência y, consecuentemente.

obtendrán más ganancias."

Los tractores topadores D6N y D5R

Serie I I conservan todas Ias ventajas
que distinguia Ia serie anterior, D6M y

D6R, pero han sido equipados con

motores con controles electrónicos y

sistema deenfriamiento de aire a aire

que, al trabajaren conjunto, optimizan

Ia eficiência de Ia combustión, aumen

tando Ia potência, y cumpien con Ias

exigências de emisiones de Ias

reglamentaciones EPA Tier I I .

La linea brasilena decargadoras

Caterpillartambien ha sido actualizada.

La empresa presente los nuevos

modelos 924G y 924Gz. y los 938GI I ,

950GIL 962GI I y IT62G de Ia Serie I I ,

de mayor envergadura. Las cargadoras

924G y 924Gz. de aproximadamente

10.7 toneladas, son propulsadas por el

motor electronico Caterpiliaf 3056E ■

que uti l iza avanzados controles

electronicos y un sistema posenfr^ador

aire a aire. para reducirla eiriision de

yases contaminantes y establecer

: ■ I ev os estandares de eficiência y

r>3mia- y estan equipadas con un

- i .ente sistema hidiaulico. sensiblea

arga, queaiusta .automaticamente

r  . aiidal y Ia presion para h..acei fiente
:i i .is demandas dei trabajo

j iiueca version de 'a ser e H de
notoniveladcvas I 120H 1 •LH l-d '

l^Old V IbOH i es piopuls.m,? ooi

, C .Mes lilesei r jieMr.M.u .'e -.e
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o novo gerenciador eletrônico
(EMS III), por outro lado, possi
bilita inna maior capacidade de
diagnóstico devido ao aumento
de dados disponíveis. Nessa
nova versão, também foram in
corporadas informações sobre o
motor e a transmissão (agora
com controle eletrônico).
Diversas características novas

fazem com que os novos modelos
tenham manutenção e serviço

mais fáceis. Os intervalos de tro

ca de óleo do motor foram esten

didos de 250 para 500 horas. O
moderno projeto do radiador re
siste a entupimentos, e seus

módulos individuais podem ser
substituídos rapidamente. Fo
ram acrescentadas tomadas de

pressão — agrupadas em uma
área facilmente acessível.

924 em duas novas versões

Carregadeiras de rodas —
Toda linha nacional de

carregadeiras da Caterpillar foi
atualizada, considerando-se dois

novos modelos — 924G e 924Gz

— e a Série II dos modelos de

maior porte" 938G11, 950G11,
962G11 e 1T62G. Os novos mo
delos 924G e 924Gz, de cerca

de 10,7 toneladas, são equipa
dos com o motor eletrônico
Caterpillar 3056E e um sistema
de arrefecimenlx), que conta com
pós-arrefecedor Ar-Ar para re
duzir emissões de poluentes e
tornar mais eficiente o consumo
de combustível. Além de um sis
tema hidráulico sensível à car
ga que utiliza a potência do mo
tor na medida exata das neces
sidades de arrefecimento.

O motor Cat 3056E turbo-com-

primido, de injeção direta
DITAAC de 6 cilindros propor
ciona potência no volante de
121hp (90,lkW), baixo consumo
de combustível, devido ao pós-
resfriador Ar-Ar (ATAAC) e in
tervalos de manutenção mais

longos para troca de óleo (500 ho
ras) e filtro hidráuhco (1000 ho
ras). Este motor atende os níveis

de emissões EPATier II.

A 924G é equipada com con
junto frontal Versalink, com
projeto de seção em caixa e bra
ço de elevação estilo "lança de
escavadeira", que proporciona
maior robustez e resistência a

torções. Para este modelo, são
oferecidas as configurações:
924G FO pinadas {pin-on) sem
engate rápido e 924G HO com
engate-rápido ihook-on).
As quatro máquinas que passa
ram para a Série 11 — 938GII,
950G1I, 962GI1 e IT62G - são
equipadas com o motor diesel
3126B Cat, com sistema de
pós-arrefecimento ar-ar. Este
motor também atende requisi
tos mundiais de emissões até
2005, o EPA/Tier II. Entre suas

características destaca-se o sis
tema de combustível ADEM*^
111 {Advanced Diesel Engíne
Management), exclusivo da
Caterpillar. Esse módulo coleta
todas as informações sobre a
máquina e administra a quemti-
dade exata de combustível a ser
injetado, no momento preciso em
que aplicação necessita.
A 938G11 tem potência líquida de
160 hp (119 kW), a 950G II de
183 hp (136 kW), a 962G II de
204 hp (152 kW) e a IT62G II pos
sui as mesmas características da

962G II em termos de potência,
porém, é uma máquina porta fer
ramentas, equipada com engate
rápido, que proporciona carrega
mentos com o braço de levanta
mento paralelo ao nível do solo
Um sistema opcional de comu

cilindros, turboalimentados. posenfriados

y controlados electrón ica mente.

Caterpiliarobtuvo un rendimiento de par

un 11% superior y un ahorrode

combustible de un 10%. El sistema de

enfriainientodeairea airetambien

tnejora Ia eficiência dei enfriamiento dei

motor. La tracción en cada una de Ias

velocidades es también mayor que Ia de
los modelos anterioresy Ias curvas de

potência han sidooptimizadas para cada

modelo. En Ia nueva serie, el intervalo

entre los câmbios de aceite dei motor ha

sido ampliado a 500 horas, y el dei

sistema hidráulico a 4.000 horas. Los

câmbios dei líquido refrigerante pasan a

hacersecada 12.000 horas.

Las nuevasexcavadoras hidráulicas

32QC y 320CL, de 19,7 y 21 toneladas
de peso respectivamente, son

accionadas por el motor Cat 3066T.

turboalimentado. que produce una
potência de 138 hp (103 kW) y cumple
con las exigências de las

reglamentdciones de emisiones EPA ,.

Tier I I . Este nuevo motor cuenta con el

sistema de posenfriamiento de a ire a a ire
ATAAC (Air-To-Air After Cooler) y es

más compacto y de mejor rendimiento

que el anterior. El AT AAC se ubica en Ia

oartetrasera izquierda dei

compartimientodei motor, proximoal
enfriador dei aceite hidráulico, dei radiador

dei motory dei aire acondicionado

El nuevo rodillo compactaclor vibratório
de suelo CS-423E. que hace parte de Ia

rlase de maquinas de 5.7 a 8 toneladas
métricas, tiene un diserio nuevo v esta

'-quipadocon un exclusivo sistema de

cr -.pulsion pardos bombas, que aumen

ta iú trarcion cuando trjba|a en siielos de

nau napaciq^q desoporte respaladizoso

-|| pend<entes acentuadas El (.E 423E

• ST.:, dispombleen Ia version estandar de

' b toneladas de tarnbor I sci y en Ia

e'Sion de 6 8 toneladas detambcyr de

'  LI .eqij'po r uenta con un diterenr i-

n )i 'laje hmitadcj. ciiie 'iir minenta Ia
'le I -is rueridS I' jseras l a

'  - . ' -t "i I rria h.y u .adei ud a

r- df. j I • , irm t' L I I ( ̂ dC ( n , ,; le

■i n ■ rie ancho ..■ peM I "1 r, I ,-,1 i .oji

■ ' ,y ,1 }i..im.:i de i.r . i- u. ^ U epie
. .r.i rrairai' <'■ ■ ■ " ' >dds
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vai muito além do nosso nome.

REF. 127

nossa/r

VWWWVxVvw

^  '-'x- .i'J .-V

1

1^' ̂

^ tr^ Wlaiof jirodutividade e menar^Hisle w ioneladà:
máduína^uedefiiie durabilidade no mercado

Seu parceiro e fornecedor na América Latina e no Caribe—
Visite seu revendedor Cal em

www.cat.com



nicação sem fio, denominado
Product Link, é disponível como
um acessório instalado pela fá
brica ou pelo revendedor nas
novas carregadeiras de rodas. O
Product Link usa tecnologia
por satélite para fornecer in
formações sobre a localização
da máquina, as horas trabalha
das e a saúde do produto.

são para o ar-condicionado
pressuriza a cabina para impe
dir a entrada de poeira, e as 16
saídas de ar distribuem o ar de
maneira uniforme. Os pedais
também foram reposicionados
para diminriír a fadiga. As gran
des janelas laterais proporcio
nam uma boa visibilidade da lâ

mina e das rodas traseiras, e o
reposicionamento do tubo de
descarga e do pré-purificador de
ar, melhoram as linhas de visibi-
hdade para a parte traseira.

automática de prioridade da lan
ça e do giro seleciona o modo ide
al de trabalho, através do movi
mento do joystick. Uma ampla
clarabóia com pára-sol permite
visibüidade também na parte su
perior da máquina, além de au
mentar a üuminação interna da
cabina. No assento do opera
dor há ajuste lombar em duas
posições e um novo descan
so de braços, totalmente

ajustável. O ar-condicionado
climatizado e rádio AM/FM são

padrões nessas máquinas.

Série maior torque e menor consumo

Motoniveladoras - Em sua

nova versão, as motoniveladoras

série H (120H, 135H, 12H, 140H
e 160H), são equipadas com mo
tores diesel Caterpillar de seis
cilindros, turboalimentados,
pós-arrefecidos e controlados
eletronicamente. A Caterpillar
contabiliza ganhos de até 11% no
torque e de até 10% no consu
mo de combustível. O pós-
arrefecimento ar-ar também
melhora a eficiência do
arrefecimento do motor. A tração
em cada marcha também é mai
or que nos modelos anteriores
e as curvas de potência foram
otimizadas para cada modelo.
Na nova série, o intervalo en
tre as trocas de óleo do motor
foi prolongado para 500 horas,
e o do sistema hidráulico é de
4.000 horas. As trocas do líqui
do arrefecedor foram estendi
das para 12.000 horas.
O operador também ganha uma
nova cabine, onde os controles
manuais são iluminados para o
trabalho noturno e o Sistema
Eletrônico de Monitoramento 111
o mantém informado e o ajuda a
proteger a máquina contra as
avarias. Um sistema de alta pres

CS-423 E- maior manobrabilidade

320- motor turbo com pós*resfriador

Escavadeiras — As novas

escavadeiras hidráulicas 320C e

320CL, de 19,7 e 21 toneladas de

peso, respectivamente, estão
equipadas com o motor Cat
3066T, turbo-ahmentado com 138

HP (103 kW) de potência, que
atende às novas regulamenta
ções de emissões EPA /Tier 11.

Este novo motor recebeu a adi

ção do pós-resfriador Ar-Ar
ATAAC (Air-To-Air After Cooler)
mais compacto e de alto desem
penho. O ATAAC fica na parte
traseira esquerda do compar-
timento do motor, próximo do
resfriador do óleo hidráulico,
do radiador do motor e do
condicionador de ar.

A cabina também foi redesenhada
Um monitor compacto, com siste
ma de memória, transmite gran
de variedade de informações fa
editadas sobre a operação e con
dições do equipamento. A função

Compactador de solo — O
novo compactador vibratório de
solo CS-423E, incluído na classe
de máquinas de 5,7 a 8 toneladas
métricas, tem novo desenho e

está equipado com um exclusivo
sistema de propulsão por duas
bombas, que oferece maior esfor
ço de tração em aplicações em
solos de baixa sustentação, esçor-

regadios ou em rampas acentua
das. O CS-423E está disponível
na versão padrão de 6,6 tonela
das, com rolo liso e versão com

rolo de patas, de 6,8 toneladas.
Integra o equipamento lun dife
rencial de patinagem controlada,
que potencializa a tração das ro
das traseiras. A velocidade má
xima à frente e à ré é de 11,5
km/h. O rolo mede 1676 mm

de largura e oferece grande
facilidade de manobras para o
trabalho em áreas confinadas.
O compactador está equipado
com o motor diesel 3054B
Caterpillar, de aspiração natu
ral e 80hp (60 kw) de potência
bruta a 2.200 rpm. Este mo-
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FICHA TÉCNICA DA NOVA LINHA CATERPILLAR J
Carregadeiras de Rodas

MODELO PESO MOTOR POTÊNCIA CAÇAMBA

938GII 14 ton 3126B ATAAC 160 hp 2.2-3.0

950G II 18 ton 3126B ATAAC 183 hp 2.7-4.0 m®

962G II 19 ton 3126 B ATAAC 204 hp 2.9-4.3

IT62G II 19 ton 3126B ATAAC 204 hp 3.1-3.3

924G 11 ton 3056E DITAAC 121 hp 1.7-5.0

924GZ 10 ton 3056E DITAAC 121 hp 1.7-3.1

Tratores de Esteiras

MODELO PESO MOTOR POTÊNCIA TRANSMISSÃO LÂMINA

D6NXL 15.517/ CAT 3126B 145 hp Powershift/ 3.18-4.28

FTC/DS 16.188 (kg) Differential Steer

D6RIIXL 18.709 (kg) CAT C9 185 hp Powershift/ 3.18-5.62m3

FTC/DS Differential Steer

Motoniveladoras

MODELO PESO MOTOR POTÊNCIA LAGURA MARCHAS CILINDRADA

(ton) VHP PLUS DA LÂMINA
120 H 12.7/ 16.9 CAT 3126B 125/140 hp 3.66 m 8F/ 6R 7.2 L

135 H 13.0/ 18.2 CAT 3126B 135/155 hp 3.66 m 8F/ 6R 7.2 L

12 H 14.2/ 20,8 CAT C9 145/165145/165/185 hp 3.66 m 8F/ 6R 8.8 L

140 H 14.7/21.3 CAT 3176C 165/185165/185/205 hp 3.66 m 8F/ 6R 10.3 L

160 H 15.7/ 22.3 CAT 3176C 180/200180/200/220 hp 4.27 m 8F/6R 10.3 L

Compactadores de Solo

MODELO PESO MOTOR POTÊNCIA

CS 423E 6.8 ton CAT 3054BT 80 hp

Escavadeiras1 Hidráulicas

MODELO PESO MOTOR POTÊNCIA
320C 19.2 ton CAT 3066T 138 hp
320 CL 21 ton CAT 3066T 138 hp

tor foi projetado para oferecer
excepcional desempenho, ope
ração silenciosa e excelente
economia de combustível
além de atender às normas de
emissões de poluentes EPA/
Tier II e CARB (EUA).
Dupla amplitude de vibração
do rolo é padrão no novo mo
delo. A força centrífuga máxima
em alta amplitude é 133,5 kN
(30.000 Ib) e 66,8 kN (15.000 Ib)
em baixa amplitude. A diferen
ça entre as amplitudes alta e
baixa visa facilitar a adaptação
do operador as mudanças na es
pessura da camada, nas carac-

Renovação inclui várias linhas

terísticas e requisitos de den
sidade do solo, sempre manten
do o máximo desempenho.
Os instrumentos da máquina es
tão agrupados na coluna de di
reção, que é ajustável, simplifi
cando a operação, além de ofe-
rec.er mais espaço para as per

nas e os joelhos, resultando em
um ambiente de trabalho mais
confortável. Um alarme sonoro

alerta o operador na eventuali
dade de condições anormais no
motor ou nos sistemas hidráuli

cos. Quatro grandes suportes
de isolamento separam a plata
forma do operador da estrutu
ra da máquina para reduzir a
transferência de vibração ao
compartimento do operador. Us
níveis de ruído internos e exter

nos também foram i-eduzidos.
Há opção de toldo e cabina
ROPS/FOPS para equipar a nova
máquina e ar-(xmdicionado.
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''Caterpiliar Brasil é fonte mundial''
■'C:; . ' ■ .. • l iar Brc;: : v:jente nnundiar

NOVOS TliATOfttS Df
CSTiUAS OM<l • OM S*rtM II

Wiliiam Rohner

Engenheiro Industrial e mestre em
Administração de Negócios, gradu
ado por lowa State University e
lUionois University, William Rohner
ingressou na Caterpiliar em 1972,
em Peoria, lllinois/EUA, onde ocu
pou posições de destaque nas áreas
de manufatura e contabüidade. Em
1996, foi transferido ao Japão, para
comandar a produção da Shin
Caterpiliar Mitsubishi Ltd. Antes de
ser indicado para a presidência da
Caterpiliar Brasil, era responsável
pela divisão de tratores de esteiras
na fábrica de East Peoria (EUA).
A experiência de Rohner, adquirida
nas diversas fábricas da Corporação,
associada aos sóhdos conhecimentos
em negócios, foram de extrema im
portância para manter a posição de
hderança que a Caterpiliar mantém
hoje no Brasil e em seus mercados
de atuação. "Temos uma linha de
produtos de classe mundial e va
mos continuar buscando caminhos
para melhorar, cada vez mais, nos
sos processos, nossos produtos e
nossa equipe", afirma nesta entre
vista exclusiva à revista M&T.

M&T: Há mais de 2 anos o sr. as
sumiu a presidência da Caterpiliar
Brasil. Nesse período, o que mudou
em sua percepção (opinião) anterior
sobre os brasileiros e o Brasil de um
modo geral? O sr. encontrou aqui
um ambiente de colaboração e pro
pício para novos negócios?
Rohner: Embora eu somente tenha
tido a oportunidade de morar no Bra
sil a partir de maio de 2000, tive a

chance de trabalhar com a
Caterpiliar Brasü e com os brasilei
ros antes de minha chegada aqui.
Por isso, quando cheguei, não me
surpreendi ao encontrar um povo
trabalhador e dedicado, porque já
tinha experimentado isso no passa
do. O que me surpreendeu foi a pro
fundidade dessa dedicação. Antes, eu
nunca tinha experimentado a capa
cidade de comprometimento e
engajamento que testemunhei nos
empregados da Caterpiliar Brasil:
um grupo de pessoas verdadeira
mente voltado ao chente e ao contí
nuo desenvolvimento. Com respei
to ao Brasil em geral, não existe ne
nhuma dúvida de que caracteriza
um desafio sendo, ao mesmo tempo,
um ambiente recompensador para
a reahzação de negócios. No próxi
mo ano, a Caterpiliar celebrará os
nossos 50 anos de Brasil. Estamos
comprometidos com este mercado e
continuaremos a fazer investimen
tos significativos para crescer e ex
pandir os nossos negócios.

M&T: Como engenheiro industrial,
quais as perspectivas futuras que o
senhor vê para a fábrica brasileira?.
Quais seus principais fatores de
competitividade? O câmbio favorável
é o principal fator para a Caterpiliar
Brasil exportar para 120 países?
Rohner: A nossa instalação de
Piracicaba é uma fábrica de padrão
mundial, eficiente e competitiva. Fa
bricamos mais de 25 diferentes mo
delos de produtos, juntamente com
uma hnha crescente de ferramentas,
componentes e sistemas geradores.
Os produtos feitos em Piracicaba são
padrão mundial. Eles têm as mes
mas especificações e qualidades dos
produtos similares que são fabrica
dos em outras fábricas da Caterpiliar
através do mundo - Estados Unidos,
Europa e Japão. Esta estratégia tem
permitido à Caterpiliar Brasil ex

portar com sucesso a maioria de nos
sos produtos para muitos países ao
redor do mundo, por muitos e mui
tos anos. A recente desvalorização
do real nos encorajou a acelerar
nossas estratégias de exportação,
porém, não significa de modo algum
que seja a maior razão.

M&T: O sr, que já comandou a pro
dução da Shin Caterpiliar Mitsubishi
Ltd. (Japão) (referência mundial em
escavadeiras) e já foi responsável pela
divisão de tratores de esteiras na fá
brica de East Peoria (EUA), acha
que Brasil futuramente também pode
se tomar referência mundial em uma
determinada hnha de produtos?
Rohner: A Caterpiliar do Brasil já
é fonte única mundial de alguns
de nossos produtos. Nessa condi
ção, ela é bem reconhecida dentro
da organização da Caterpiliar e a
estratégia é continuar crescendo
com os negócios por aqui.

M&T: A Caterpiliar Brasil tem se
empenhado no desenvolvimento de
seus fornecedores locais. Quais os ob
jetivos e os hmites para a nacionali
zação de componentes no Brasil?
Rohner: Nós pensamos e operamos
num ambiente de "cadeia comple
ta de fornecimento". Nossos forne
cedores são uma parte crítica des
sa cadeia e trabalhamos em total
sincronia. Temos grupos de engenhei
ros e planejadores integrados com os
nossos fornecedores, dando suporte a
eles, num ambiente de desenvolvi
mento contínuo, focado nos proces
sos, na fabricação, na qualidade, na
logística e na saúde financeira. Te
mos uma forte base de fornecedores
no Brasil: muitos são considerados
como padrão mundial. Ao longo dos
últimos anos, nos concentramos for
temente na nacionalização de com
ponentes. Nos últimos 8 anos, naci-
onahzamos perto de US$ 30 milhões
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de nosso consumo anual e, espera
mos nacionalizar no mínimo outros

US$ 30 mühões nos próximos 3 anos.
Estamos, também, nas exportações,
facditando negócios entre potenciais
fornecedores de várias localidades e

as outras fábricas da Caterpillar ao
redor do mundo. Muito brevemen

te, esses fornecedores estarão ex
pandindo seus negócios com a
Caterpillar, através da exportação
para fábricas de outros países.

M&T: Hoje, o usuário de equipamen
tos da América Latina é ouvido quan
do do desenvolvimento de um novo
equipamento ou não? Todos os equi
pamentos são mundiais e, portanto,
o que vale para um frotista de Peória,
por exemplo, vale para o mundo todo?
Rohner: Quando desenvolvemos no

vos produtos ou modernizamos os
existentes, participam grupos de
toda parte do mundo, incluindo o

Brasü. Uma determinada instalação
da Caterpillar controla e coordena
todo o projeto. Por exemplo, nosso
Centro de Projetos de Escavadeiras

Hidráulicas (HEDC), em Akashi,
Japão, é responsável por todo o pro
jeto de escavadeiras hidráulicas. Po
rém, o HEDC engaja grupos de en
genheiros de todos os mercados ao
redor do mundo, para entender as exi

gências específicas e as expectativas
de nossa vasta rede de chentes. Esta
rede mundial de engenheiros nos per
mite projetar produtos de padrão
mundial, que gozam de uma excelen

te aceitação entre os clientes de to
dos os cantos do mundo.

M&T: No pacote tecnológico que a
Caterpillar acaha de anunciar a mai

or novidade são os motores com me
nores níveis de emissões. Com isso,
a Caterpülar antecipa-se à legislação
ambiental, que tende a se tornar
cada vez mais rígida nesse aspecto.
Isso não irá encarecer os produtos?

O usuário de equipamentos está dis
posto a pagar mais por equipamen
tos ecologicamente corretos?
Rohner; Sim, você está correto. De

vido à nossa mais nova tecnologia
ACERT, que resulta em um signifi
cativo avanço em tecnologia de emis
são de motores, a Caterpillar está á
frente de muitas legislações
ambientais. Essa tecnologia nos per
mitirá atender legislações mundiais
de emissões até 2006 ou além. A

ACERT - "Advanced Combustion

Emissions Reduction Technology"
(Tecnologia Avançada para Redu
ção de Emissões de Combustão) -

combina abordagens avançadas de
combustão com a próxima geração
de sistemas de combustíveis, como
também as novidades em eletrô

nica da Caterpillar e o pós-trata-
mento. Tecnologias como esta aju
darão nossos clientes a operar
mais eficientemente e a tratar

mais efetivamente os assuntos

ambientais. Acreditamos que nos
sos clientes estão satisfeitos e re

conhecem esse valor agregado.

M&T: No mesmo pacote tecnológico,
também há novos lançamentos,
como o D6N e o compactador CS
423 E. Quais segmentos de mer
cado eles atenderão? Porque são
importantes para complemen
tar a linha nacional?

Rohner: As duas máquinas que
você mencionou fazem parte de um
grande portifóho de produtos que fa
bricamos na Caterpillar Brasil e,
são especialmente importantes nos
segmentos da construção de que
participamos. Essas duas máquinas
são versões modernizadas do D6M

e do CS 433C, respectivamente.
Estamos constantemente moderni

zando nossa linha de produtos para
oferecer as últimas tecnologias dis
poníveis. Dessa forma, a moderni

zação desses equipamentos faz

parte de uma renovação completa
de todas as famílias de produtos,
que começou no último ano com o
lançamento de nosso maior tra

tor de esteiras construído no Bra

sil, o D8R, e com nossa maior
escavadeira hidráulica, a 330C,
também construída no Brasil.

M&T: No último congresso do SAE
(tecnologia automotiva), o senhor dis
se que o desenvolvimento tecnológico

futuro será marcado pela
interdisciphnaridade. Ou seja, a en
genharia terá que se associar a di

versas ciências (a nanotecnologia e
às técnicas de reahdade virtual, en

tre outras). O senhor poderia
exemplificar melhor esse ponto?

Rohner: O ponto final de minha apre

sentação, no último Congresso SAE,

foi uma pergunta e não uma respos
ta. Foi um desafio e não uma solução

-um desafio que levantei aos nossos

próprios engenheiros e aos engenhei
ros de nossos concorrentes. Como po

demos utüizar as tecnologias emer

gentes de novas maneiras? Como po
demos utilizar tecnologias emergen

tes, que não são comumente associa

das à indústria de equipamentos, para

melhor servir aos nossos chentes?

Como podemos utüizar essas novas
tecnologias para melhor construir a
infra-estrutura do mundo, para pre

servar e manter o meio ambiente e

para melhorar a quahdade de vida?
Este é o nosso desafio conjunto para o

futuro e será também a medida fun

damental de nosso sucesso.

VVíHiam Rohnei Je.Tpuc;. cios anos y

inedio al frente de Caterpillar Brasil,

concede una entrevista a Ia Revista

MàT en Ia que se declara impresionado

ron Ia forma en que los empleados de Ia
fabrica de Piracicaba (estado de São
l^.aiilo) están comprometidos e identifi-
,  .idos con su trabajo El resultado salta
:  ij vista. Ia fabrica ha recibido un

- l íi n u mero de prêmios a Ia cal ida d Io
,i ;ie le ha posibilitado convertirseen

o\'eedora mundial dela marca.

c\()..artando hacia mas de 120 países,
^ioliner aborda también el intenso

( ■ !i eso de nacionalizacion de los

oniponentesy los mas recientes

i v.amientos de maquinas a Ias que se

■r.-: iian incorporados importantes
n,.eiantos tecnológicos como los
notoies con bajos niveles de emisiones
para cumpl ir con Ias mas rigurosas
legislaciones inteinacionales
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SOB AS LINHAS DE ENERGIA DE TUCURUI
BAJO LAS LÍNEAS DE TRANSMISIÓN DE TUCURUÍ
Por Hidário Martins (*)
REF. 128

■■■jste trabalho foi desen-
■ 3 volvido na Usina Hidre-
"-^létrica de Tucuruí, loca
lizada no rio Tocantins, Pará
(PA) e teve por escopo o des
monte, em 6,5 segundos, de 70
mil m3 em rocha de um septo,
com 270 metros de compri
mento e 22 metros de altura,
existente no Canal de Fuga
II, estrutura mista compos
ta por uma ensecadeira de
argila compactada sobre
um maciço rochoso.
O septo tanto servia como um
dique de contenção contra as
águas do rio Tocantins, garan^
tido a execução, a seco, da ampliação da Casa de Força II
para a instalação das novas
unidades geradoras - duphcan
do a capacidade da usina ,
como para proteger as estrutu
ras da primeira etapa das
obras, com 12 turbinas em ple
no funcionamento. O maior de
safio dessa escavação era evi
tar ultralançamentos contra as
linhas aéreas de transmissão
de energia na área dos traba
lhos responsáveis pelo abaste
cimento de toda a região Nor-
te-Nordeste do País.
Era uma atividade sem pre
cedentes no Brasil e sua
metodologia executiva teve de
ser aprimorada ao longo do
processo, contando com con
sultores de renome, como o es
pecialista norueguês em des
monte de rocha, engenheiro
KarI Kure, e com o próprio
ganho de knowhow ádi equipe.

Além da proteção contra os
ultralançamentos, era imperi
oso buscar o máximo volume de
rocha removida a cada detona
ção, otimizando os ciclos e cum
prindo os prazos extremamen
te exíguos do cronograma.

METODOLOGIA
EXECUTIVA
Nos primeiros anos das obras
de duplicação - 1998 e 1999 -, o
Canal de Fuga II foi escavado
a fogo com detonações conven
cionais. Os desmontes apre
sentavam uma boa fragmenta
ção, embora com grandes arre
messos, tanto na vertical - de
vido à má qualidade do tampão
-, quanto na horizontal, pelo
baixo afastamento e descon
trole da perfuração.
Por isso, em 2000, foi iniciado
um processo de testes visando
a execução de um desmonte
não-agressivo, com a introdu
ção de alterações como a utili-

Vista aéi-ea de Tucuruí, no rio Tocantins

zação de linha base. Tubo Guia
e Bit Retrack, melhorando a
qualidade da perfuração; a ado
ção de uma malha mais "qua
drada", de 2,70m x 2,90m na li
nha 1 (Ll) e de 2,20m x 2,90m
na linha 2 (L2) e uma inclina
ção de 10° dos furos com a ver
tical. Também passou a ser exe
cutada a limpeza criteriosa da
crista e face da bancada, evitan
do material solto, a ser utiliza
da brita #1 como material de
tampão, pois o material anteri
or, proveniente da própria ban
cada, não apresentava bom
travamento e passou a ser feita
com Excel e Booster de 150g,
pois o Cordel destruía o tampão.
Mesmo reduzindo significati
vamente os ultralançamentos,
não se obteve um controle
satisfatório de todas variáveis,
já que não havia um conheci
mento detalhado da face da ban
cada e também da ocorrência de
desvio dos furos. Foram então
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introduzidos dois novos equi
pamentos: o Laser Profille,
aparelho que realiza o
escaneamento da face da ban

cada e a locação dos furos e o
Boretrack, que permite verifi
car o resultado da perfuração
através da perfilagem dos fu
ros. Assim, praticamente elimi
naram-se os arremessos, tanto

verticais quanto horizontais.
Como medida adicional contra

danos às linhas de transmissão,

escaneamento da

face da bancada.

Escaneamento da bancada (laser profile)

por ultralançamentos causados
por possíveis falhas geológicas,
foi utilizada uma cobertura de

um metro de areia e, contra

eventuais ultralançamentos
frontais, foi concebida uma es
trutura para sustentar mantas

de proteção, colocadas em
frente ao fogo e esticadas com
cabos e fixadas em pré-molda-
dos. Estas estruturas foram

denominadas "girafas".

ESCAVAÇÕES NO SEPTO
O andamento das escavações
em rocha dependia completa
mente do rebaixamento simul

tâneo do dique de argila sobre
o septo e que estava vincula

do à curva de descida do nível

do rio. A existência de muito

material solto no fundo do rio

impediu a execução de uma
ensecadeira a jusante do
septo, o que teria possibilita
do sua remoção a seco.
Removido o dique de argila, foi
construída uma mureta de con

creto ao longo de toda a exten
são do septo, servindo tanto de
segurança adicional contra uma
eventual cheia do rio - a data

mais provável para a detonação
final estava prevista para o iní
cio da época de chuvas -, quan
to possibilitando ganhos nas
atividades de escavação (movi
mentação de máquinas e das
próprias "girafas"), que passa
ram a ocorrer em uma superfí
cie plana e não no topo rocho
so, bastante irregular.
As características geológicas do
maciço e do sistema de fratu
ras e planos de falhas da rocha
também exigiram a construção
de um aterro provisório, com
material argiloso lançado jun
to à face de jusante do septo e
que foi totalmente removido

á
Furo Executado

Perfilagem dos furos (boretrack)

ste trabajo fue realizado en Ia

Planta Hidroeléctrica de

Tucurui, ubicada sobre el rio

Tocantins, Estado de Pará, Brasil,

con el objetivo especifico de excavar

el tabique existente en el Canal de

Descarga I I en roca -estructura mixta

compuesta por una ataguia de arci l ia

compactada sobre un macizo rocoso

que funcionaba como un dique de

contención de Ias aguas dei Rio

Tocantins, para posibilitar Ia

ejecución de lasobras de ampliación

de Ia Central de Generación I I

(instalación de 11 Unidades
Generadoras nuevas) en seco, y
también proteger Ia 1® etapa de Ia

Planta con 12 turbinas en pleno

funcionamiento. El mayor desafo

presentado por Ia excavación dei

tabique en roca era tomar Ias
medidas de precaución necesarias

para proteger Ias lineas de
transmisión de energia de Ia primera

etapa que cruzaban por encima y
abastecian toda Ia región Norte-

Nordeste de Brasi l.

La primera etapa de Ia Planta
Hidroeléctrica de Tucurui fue inaugu

rada el dia 22 de noviembre de 1984

y. desde que se puso en
funcionamiento, sus 12 turbinas ya

han generado más de 250 millones de
MW. beneficiando directamente una

población de 11 millones de habitan
tes, aproximadamente, en 360
municipios, ademásdel intercâmbio

con Ia Region Nordeste y de Ia
1 nterconexion con los sistemas

electricos de Ias regiones Sud

Sudeste y Centro-Oeste, El proyecto
de ampliación de Ia planta
contemplada Ia instalación de una
segunda central hidroeléctrica
adyacente a Ia primera con mas 11
turbinas para incrementar en 4 245
MW Ia capacidad degeneracion

instalada, alcanzando una capacidad

de 8.370 MW. suficientes para

atender a cerca de 40 millones de

habitantes y transformar Ia Planta
Hidroelectrica de Tucurui en Ia mayoi

usina genuinamente brasilena y una
de Ias mavores dei mundo
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através de dragagem, antes da
detonação final. Este aterro
facilitou a execução da
mureta mencionada acima, os
trabalhos de escavação e ain

da impediu grandes infiltra
ções da água do rio através

fundidade variável, ao longo
de toda a extensão do septo,
para acomodar toda a pilha
de material detonado abaixo

da elevação - 7 metros — uma
condição de projeto. Entre a
Casa de Força II e o Septo

Obras irão duplicar capacidade instalada

da rocha, durante a fase de

escavação e preparação do
maciço rochoso até sua con

formação para a detonação fi
nal (septo remanescente).
O método adotado para re
moção do septo previu, ain
da, a execução de uma trin
cheira {rock trap), com pro-

Final foi construída uma

ensecadeira interna, depois
preenchida com água, crian
do uma bacia de dissipação
e minimizando os efeitos do

impacto da onda gerada
pela detonação do septo. A
ensecadeira foi dragada após
a detonação final.

Mureto Corda

/

Variável

Lona prateloro

-Corda

<$:¥ Fluxo

® Septo final
VOL ZO.OOOm'

IjjEnsecadeira in(erna[
JVOL = 24.000m3 [j.^:

Sil.uaçSo pré detonação

PLANO DE PERFURAÇÃO
Por sugestão do consultor Karl
Kure, optamos pela utilização
de dois tipos de explosivos -
o Powergel Premium, já utili
zado na obra, e o Trimex -, que

possuem grande energia de de
tonação e alta sensibilidade.
O Plano de Perfuração foi con
figurado em forma de leque,
com 6 linhas de perfuração, de
profundidade e inclinação vari
áveis e dimensionadas para for
çar o material detonado a des
locar-se todo em direção ao rocA:
trap. O espaçamento adotado
foi de 1,96 metros, visando con
trolar a razão de carga adotada.
Uma 7® linha de perfuração foi
incluída posteriormente para
melhorar o desempenho previs
to para o arranque de material
do fundo do septo, em função da
face de jusante ser extrema
mente irregular (antigamente
este maciço era utilizado como
pedreira, abastecendo as obras
da U etapa da Usina).

PLANO DE FOGO

Para o acionamento dos explo
sivos foram empregados non-
elétricos (Excel). Os tampões
das linhas 1, 2 e 6 foram
dimensionados com 3,5 metros

em relação ao nível do terreno,
enquanto os tampões das linhas
3, 4 e 5 foram dimensionados
com 3,5 metros em relação à
mureta de concreto.

Para incrementar o efeito de
fragmentação da parte não car
regada foi utilizada uma carga
hooster de 227g {crusher
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charge), com distância de 1,5
metro a partir do último cartu
cho do carregamento e aciona
da seqüencialmente pela deto
nação do carregamento inferi
or através de cordel detonante.

Uma vez que a distância entre
furos era reduzida, a ligação
foi efetuada com HTD, partin
do de uma linha-tronco. Ao

todo foram 3 HTD's em para
lelo, com tempos de retardo
de 75 metros cada, mais uma
linha auxiliar com 2 HTD's,
com tempos de 42 metros.

DETONAÇÃO
Nos 1.040 furos, totalizando
uma perfuração de 18 mil
metros, foram empregadas
28 mil ton de explosivos,
2.350 retardos HTD, 2.850
unidades de Excel CA e 4 mil

metros de Cordel NP-10.

No dia 19 de dezembro de 2002,
durante as 6 horas precedentes
à detonação final foram detona
das aproximadamente 80 espo
letas, em um raio de 250 metros

do septo, no rio Tocantins, di
vididas em 3 baterias, visando
afastar e preservar toda a

ictiofauna local. Às 12hl5 foi
iniciado o processo de isola
mento de área e, às 12h40, foi
autorizado o acionamento do

Line-LeaderSi uma distância de

500 metros do fogo. O tempo to
tal de detonação foi de aproxi
madamente 6,5 segundos.

(*) o eiigenlieii-o civü Hidário Martins, há
25 anos na Construções e Comércio
Camai'go Corrêa, é gerente de obras da cons-
timtora e responsável pela execução civü da
duplicação da capacidade da IHE Tucuruí.

Maior desafio era evitai' ultralançamentcs
REF. 129

Divisão Peças

IM SMGIHU SERt SEMPRE PiTIMEISTER

PEÇAS

• REFORMA DE EQUIPAMENTOS

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CENTRAL DE ATENDIMENTO

Í11) 4667-1515 www.putzmeister.com.br
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Uma escavadeira em São Tomé das Letras
Una excovcdora en São Tomé dos Letras
Produtores transformam atividade artesanal em negócio próspero, que cresce mais de 20% ao ano, com exportações de US$ 6
milhões. Productores transforman actividad artesanal en un próspero negocio que crece más de! 20% oi ano, con exportodones
de 6 millones de dólares.
RER130

Relatos sobre apari
ções de óvnis, carros
desbgados que sobem
ladeiras, grutas mis
teriosas com passa

gens para lugares sagrados já fa
zem parte da cultma e do estilo
de vida da cidade de São Tomé
das Letras, no sul de Minas Ge
rais. A aura mística tem como
contraponto algo bem mais pal
pável e concreto- a famosa pe
dra mineira utibzada nas casas,
monumentos e calçamentos. De
atividade artesanal, a extração
desse quartzito, que desde o ano
passado ganhou o reforço de
uma escavadeira alugada pela
associação local de produtores,
revelou-se um negócio próspe
ro, que cresce mais de 20 ̂ ao
ano, tanto em volume de produ
ção como em faturamento.
A justificativa está no exterior.

que demanda cada vez mais
esse quartzito de cor rosa,
branca ou amarela encontrado
apenas no sul de Minas Gerais.
Somente em 2002, a pedra São
Tomé gerou aos produtores lo
cais mais de US$ 6 milhões em
exportação. Não é para menos:
pohda, a São Tomé é concorren
te direta do mármore e granito.
"É mn crescimento real, sem de
preciação do produto em merca
do algum. Os estrangeiros estão
começando a perceber a quahda-
de do nosso quartzito e a capaci
dade das empresas locais em pro
duzir e cumprir seus contratos",
exphca o presidente da Associa
ção dos Mineradores de São
Tomé (Amist), Antônio Francis
co da Silva.

A Sales Andrade, uma das pri
meiras e principais mineradoras
da região, vem colhendo os fru-

laciudaddeSãoTomédas

' Letras, al sur dei estado de

Minas Gerais, tiene. como

contrapunto a su aura mística, algo
muy palpabley concreto: Ia famosa

piedra "mineira" utilizada en Ia

construcción de casas, monumentos y

calzadas. La faena de extracción de

esta cuarcita siempre ha sido

artesanal , sin embargo, desde el ano

pasado también se Ia realiza con una

excavadora arrendada por Ia

asociación local de productores. que
ha transformado a Ia extracción en un

negocio próspero, cuyos volúmenes
de producción y facturación crecen
mas dei 20% al afio.

La razón está en el mercado extranjero.

que demanda cada vez mas estas

cuarcitas rosas, bl ancas y a ma ri I I as
encontradas apenas en el sur de Minas

Gerais. Solamenteen 2002. los

productores locales de Ia piedra São
Tome exportaron más de seis millones

éi¥'

FX215 na mineração de quartzito em São Tomé das Letras.
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ACIMA DAS
EXPEGATIVAS,
ACIMA DA
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PÁS-CARREGADEIRAS FW. SUPERAMOS AS ESPECIFICAÇÕES,
PARA SUPERAR SUAS EXPECTATIVAS.

Acabou aquela sensação de que a sua máquina não vai dar conta do serviço. Chegaram as Pós-carregadeiras FW140,
FWl 60 e FW200, projetadas para suportar esforços acima das especificações da categoria e permitir que você encare as
tarefas mais pesadas, sem medo de passar dos limites e sem forçar o equipamento. Seu exclusivo sistema de levantamento
da caçamba, em duplo Z, assegura a melhor combinação entre estabilidade e força de desagregação ao conjunto e uma
maior visibilidade da área de trabalho. Sua estrutura reforçada permite que você trabalhe com a maior capacidade de

caçamba do mercado e uma confiabilidade acima de suas expectativas. Porque para a Fiatailis, mais importante que as

especificações da categoria, são as especificações de cada obra, de cada cliente.

FW140-FW160-FW200
• Transmissão Powershifl • Sistema hidráulico com bombo de fluxo vorióvel sensível a corgo • Sistema Ride Contrai, que controla o
asdiotão do coçombo corregodo com o máquina em movimento • Alavanca único poro transmissão, levantamento do braço e
bosculomento • Maiores cotombos do mercado • Melhor visibilidade do áreo de trabalho • Moior robustez.

FIATALLIS

NINGUÉM SUPERA A FIATALLIS.
SÓ A FIATALLIS.



tos da crescente aceitação da São
Tbmé no exterior. De sua produ
ção, 80% vão para a Eiu-opa, 15%
para o Japão e o restante para
outros mercados. As 40 frentes de
trabalho que a empresa mantém
na Fazenda Boa \lsta, no alto da
seira de São Tbme das Letras, ex
traíram no ano passado 240 mil m®
de material, comercializado no ex
terior pela SA Exportadora, em
presa criada pelo grupo em 1998.
"Como o volume de negócios no
exterior foi aumentando, senti
mos a necessidade de criar a SA
Exportadora, que vem distribu
indo nossas pedras para todo o
mimdo", expbca o presidente da
empresa, José Alaor Andrade,
que assumiu a Sales Andrade de
seu pai, Virgílio de Andrade
Martins, um dos pioneiros na ex
tração do quartzito.
A primeira escavadeira —
Bastante utilizada em outras mi
nerações, a escavadeira aportou
em São Tomé apenas no ano pas
sado. A iniciativa de testar o
equipamento partiu da Amist,
que conseguiu disponibilizar jxm-
to à filial de Varginha da con
cessionária Bamaq uma FH 200
para trabalhar cerca de 50 ho
ras nas minas locais.
"Essa mesma Fiatalhs que aqui
chegou continua alugada e pelo
jeito não vai embora tão cedo, ta
manha a produtividade alcançada.
A máquina confirmou para todos
nós o que vários companheiros
estrangeiros nos alertavam, de
que a utüização das escavadeiras
é fundamental para maior pro
dutividade na nossa mineração",
explica o pre.sidente da Amist.
Segundo ele, esse bom desem
penho pode ser sentido no
capeamento, que é o processo de
limpeza das bancas realizado
após a detonação das minas.O
procedimento é necessário para
retirar o material que não apre
senta condições para uso comer
cial, seja por sua dureza, cor,

granulometria ou outros fatores.
Com a escavadeira, basta apenas
1 minuto para encher completa
mente a caçamba de um cami
nhão. O mesmo processo leva em
média 5 minutos com uma pá-
carregadeira. Isso acontece por
que as pás necessitam fazer diver
sas manobras para encher com
pletamente cada caminhão, o que
consome muito tempo. Em certos
pontos de dificü acesso nas minas,
as máquinas chegam a gastar 20
minutos para abastecer um cami
nhão. "E gastando muito combus
tível, pois nesses serviços elas
trabalham sempre em alta rota
ção", açrescenta Antônio.
O trabalho do conjunto braço/ca
çamba é outro ponto favorável
às escavadeiras. As pás, ao re
colher o material, acabam dei
xando muita sobra, ao mesmo
tempo em que empurram uma

boa quantidade do material para
os níveis mais baixos da mina.
Com a escavadeira não existem
tantas sobras na limpeza.
Somente na mineração de Antô
nio Machado, a Bellas Pedras, a
escavadeira executou a limpeza
de três bancas (frentes de traba
lho onde atuam em média 10 pes
soas) em duas semanas, um ser

viço que levaria seis meses se exe
cutado por uma pá-carregadeira.
"São conjuntos de detalhes que ao
final permitem um crescimento
expressivo na produção", explica.
A primeira escavadeira hidráu
lica comprada por uma empre
sa local foi a FX 215 LC, adqui
rida pela Sales Andrade. "Temos
certeza de que ela amnentou em
pelo menos 20% a produção da
nossa empresa e esperamos que

aumente ainda mais, pois somen
te em janeiro comercializamos 72
contâiners para o exterior, ul
trapassando muito a tradicio
nal média de vendas desse

mês, que são 10 contâiner.s", ex
plica Alaor Andrade, presiden
te da Sales Andrade.

de dólares. De Ia producción de Sales

Andrade, una delas principalesempre

sas de Ia región, el 80% se exporta a
Europa, el 15%, al Japón y el resto se

destina a otros mercados.

"Esa máquina FiatAllisquellegóaqui

continúa alquilada y, por Io que se

puede ver, aqui va a quedarse, tamana

esla productividad que se ha alcanzado.

La máquina nos confirmó a todos Io que

varies colegas extranjeros nos

senalaban, queei uso de excavadoras es

fundamental para aumentar Ia

productividad de nuestra actividad

minera", explica Antônio Francisco da

Silva,I presidente de Ia Amist
(Asociación de Mineros de São Tomé).
Usando Ia excavadora, basta sóloun

minuto paife llenar completamente Ia

caja de ün camión. El mismo proceso

demora, en promedio, alrededordeS

minutos cuando se usa una pala

cargadora. La causa de esta diferencia

es que Ias palas necesitan hacer varias

maniobras, queconsumen mástiempo,

para llenar completamente cada

camión. En algunos sítios de difícil

acceso en Ias canteras, Ias máquinas

pueden tardar hiàsta 20 minutos en

cargar un camión. "Gastando mucho

combustible, ya que en ese tipo de

operación trabajan siempre a altas

revoluciones", ahade Silva.

Solamenteen Ia cantera '

Pedras, de Antônio Machado, Ia

e/cavadora hizo Ia l impieza detres
bancos (frentes de trabajo en los que

trabajan 10 personas en promedio) en

'lr)s semanas, una tarea que,.tiubiera
if

'iemq»j|['do seis meses si se hubiera
Ichocon una pala cargadora,

i .c, primera excavadora hidráulica

ccaTiprada por a empresa local tue

i i ia FX 215 LC, adqyr.da por Sales

A. r,; ,',-jde "Estamos seguros de que Ia

ocluccion de nuestra empresa ha

,  'rient<^o"lin 20°o por Io menos y
■^■^oeratbos que aumente todavia mas

O Lifr solo vfríid,

tsi-^erlores pa^a ei e- lei
■  ■ • 'pi ..imei ite noesTri , i i

r.o^ I .

(  I- lUper .m

■1 ■ ■ ■ • ,'p.)!

■  . ofcdio de ventas íJe ese iries
p.pi r,i Alaor Aiidrarle puns in-ntpde

:  , :-rS A -idrarle
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Belo Horizonte ■ MG - Brasil - Expominas

23 a 26 de setembro de 2003

A EXPOSIBRAM, com uma área de
10.000 metros quadrados, inclusive
área externa apropriada para a
exposição de equipamentos pesados
e estacionamento para 1.500 carros,
sem dijvida é a maior e mais com
pleta feira de produtos, tecnologia,
serviços e equipamentos para a mi
neração.
Em sua última edição, em 2001, re
gistrou a presença de 27.800 partici
pantes.

Uma das características mais mar
cantes da EXPOSIBRAM - e seu
diferencial - é a presença maciça de
engenheiros, geólogos, técnicos, pessoal
de manutenção, operadores e pro
fissionais em gerai da Mineração
brasileira.

Juntamente com a EXPOSIBRAM,
é realizado o CONGRESSO BRA
SILEIRO DE MINERAÇÃO, o
principal fórum de debates do
setor mineral brasileiro.

PROMOnAO'

IBRAM
INSTITUTO BRASILEIRO

DE MINERAÇÃO
Sili: «««.ibria.Ofg.tii

StCRETARIAtXECtJTIVA: RujNossíSrtnradíiBfíSil^SS-aiiaO^lBO ESTANDES:
BeloHomte-MG-Brasi

I|Lt|||iiifcfíi foM:mm-m fu mmw
E-™i'etUnetcmcom.b(

ROGIIWOORES:

Morro Volho

O Brasil, para manter seu cresci
mento, terá cpie atrair nos próxi
mos anos, mais de US$ 35 bilhões
de investimentos para a descober
ta de novas jazidas, implantação
de novas minas e instalações de
beneficiamento.
O País representa, assim, uma
oportunidade concreta de negócios
e investimentos em mineração
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APENAS UMA QUESTÃO DE ESPAÇO
Sólo una cuestión de espado
REF.133

Carregadeiras compactas que mantém e até ampliam em um "corpo m0nor"os mesmos pré-requisitos de performance,
segurança e conforto das grandes. Cargodores compactos que cumpien, y hosta superan, en un "cuerpo más pequeno",
los mismos prerrequisitos de los grandes, en Io que se refiere a desempeno, seguridad y confort.

I esde que o inventor sue
co Gõran Lundberg teve
a idéia no distante ano

de 1954 de acrescentar uma
caçamba em um trator agríco
la e criar a primeira pá
carregadeira da companhia,
a Volvo tem se notabilizado
em criar soluções arrojadas
para carga de material. Me
lhor exemplo, são os dois
novos modelos L20B e
L25B — lançados recente
mente na Europa, e que am
pliam o leque de opções da
série de carregadeiras com
pactas da marca.
São máquinas que se diferen
ciam do padrão típico dessa

classe de equipamento, conce
bido para operar em locais con
finados e espaços estreitos.
Tão robustas como equipa
mentos maiores, a ponto de
parecerem miniaturas, elas
agregam soluções de projeto
que garantem e até ampliam
em um "corpo menor" os
mesmos pré-requisitos de
performance, segurança e
conforto das grandes.
Com isso, pode-se colocar den
tro de um prédio um equipa
mento compacto com capacida
de de carga de 2 t (L25B) - ou
1,8 t (L20B) - bloqueio de dife
rencial 100% (em ambos os ei
xos) e recursos de um motor

Volvo de, respectivamen
te, 62 e 56 HPs.

A altura necessária para a
operação é de apenas 2,5
metros, mas é possível traba
lhar em espaços ainda mais
confinados se a cabine for re
tirada — uma tarefa que pode
ser realizada em aproxima

damente meia hora.

!
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SE COM UM VOLVO VOCE JA CONSEGUE

PRODUZIR MAIS.

IMAGINE COM UMA LINHA COMPLETA.
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carregadeírcis

equipamentos
compactos

caminhões
articulados

escavadeiras
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sen/iços
financeiros

suporte
ao cliente
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distribuidores

f\ Volvo oferece uma linha completa de equipamentos que se adaptam a todo tipo
de trabalho. São Escavadeiras, Pás Carregadeiras, Motoniveladoras e Caminhões
Articulados, que se destacam pela alta tecnologia empregada, maior torça e
robustez, baixo consumo de combustível, menor custo de manutenção, além de

proporcionarem maior conforto e segurança para o operador. Assim, você obtém as

melhores soluções de operação e serviço, produzindo mais e gastando menos.
Fazendo o melhor por você.

VOLVO
Para maiores informações, ligue para o seu distribuidor de Equipamentos de Constmçôo Volvo ou acesse www.volvoce.com



Um eficiente sistema de

acionamento dos braços, que

garante o paralelismo na ele
vação da carga em qualquer po
sição, e a grande mobilidade
(até 20 km/h) fazem dos dois
modelos equipamentos ideais
para movimentação de cargas
paletizadas. O porta-pallet, no
entanto, é apenas um dos 60
acessórios — incluindo caçam

bas para até 1,5 m3 — que o
operador pode montar, atra
vés de um sistema de engate
rápido em segundos, sem ter
que sair da cabine.
Cabine, ahás, que é espaçosa e
concebida de acordo com os rí
gidos padrões de segurança das
normas ROPS/FOPS. O dese

nho do teto da cabine e o assen

to totalmente ajustável garan
te o conforto mesmo dos opera
dores mais altos. Uma das no

vidades é o painel colocado la
teralmente, que desobstrui to
talmente a visão frontal.

Janelas grandes e colunas es
treitas oferecem uma visão ex

celente em todas as direções, o

que aumenta a segurança no
local de trabalho. A cabine tem
uma ampla porta que facilita
a entrada e saída, com com-
partimentos especialmente
projetados para guardar obje
tos projetados para guardar ob
jetos pessoais, além de um su
porte para telefone celular.
A manutenção também foi
facilitada.Todos os componen
tes são protegidos embaixo de

9

um capô do motor elevável, e
montados transversalmente
para facilitar o acesso. Filtros
e baterias são de fácil reposi
ção e o bocal de abastecimento
é grande o suficiente para que
o combustível seja colocado di
reto de um tanque externo.
A aplicação de graxa e lubrifi
cantes se tornou mais simples,
graças a pontos de lubrifica-
ção acessíveis nas juntas
articuláveis, enquanto que lu
zes de alerta e visores mantém

o operador informado sobre os
componentes principais da
máquina. E, para arrematar,
um chave única para todas as
fechaduras descomplica a
vida dos operadores.

Oabino; ampla e confoi l.áve]

Porta-palletmm dos 60 acessórios disponíveis

I— nuevos modelos de

carga d ores compactos-

L20B y L25B- lanzados

recientemente por Volvo en

Europa, cumpien, y hasta

superan, en un "cuerpo más

pequeno", los mismos

prerreqüisitos de los grandes

equipes, en Io que se refiere a

desempeno, seguridad y confort

dei operador. Estas máquinas

pueden trabajar en áreas l imita

das, de 2.5 metros de altura (o

inenos, si se retira Ia cabina). A
pesar de que son compactas,

tienen una capacidad de carga de

2 t (L25B) y 1.8 t (L20B).

bloqueo de diferencial 1002o. en
ambos ejes, los recursos de los

motores Volvo de 62 y 56 hp

' espectiva mente y una gran

'iiovi l d.jd (alcan.!an los 20 km h)

A m bas maq ii > nas c lie n t a n coti
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SATISFEITO COM

O RETORNO QUE O SEU

EQUIPAMENTO LHE DÁ?
fi0nte até três antes de responder)

kal t . {

I

.  "a-V* Tà.1

A produtividade de um equipamento depende,

basicamente: 1- da máquina;

2- da administração de recursos

e atividades; e

3- do operador.

Pesquisas realizadas nos últimos 15

anos, nos Estados Unidos e no Canadá,

mostram o peso de cada um desses

fatores nos maus resultados.

WVEJA OS NÚMEROS:^
'.,1.^ ^

FATOR MAQUINA Pi;►  falha mecâhíca

FATOR ADMINISTRAÇÃO i ► normas e procedimentos inadequados.
► planejamento e organização deficientes.
► baixa supervisão,

igjp^otal
FATOR OPERAÇÃO desobediência a normas e procedimentos.

► desatenção.
► imperícia.
► total Ki. í..

Como você vê, enquanto a melhor das garantias de equipamentos pode
resolver até 6% dos seus problemas, 94% destes se devem a falhas daqueles que
administram e operam esses equipamentos.
É por isso que desenvolver pessoas deve estar entre os seus principais
compromissos

São elas que produzem os resultados que influem nos resultados do sua empresa

Fale Wm a gente: h
treinamento profissíonaí sobre»^

UM PROORAMA:

equipamentos e a nossa vocaçao. q
formação » atualizçição • certificação (34 especialidades) I

www.SGbratema,org.br - opus@sobratema.org.br
fgneifok: Oxx-ll-3662-4159 k
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Qualidade

ISO 9001 versão 2000

para gestão da
Caterpillar

A Caterpillar Brasil acaba de
receber a certificação ISO
9001/2000 para todo o seu pro
cesso produtivo e sistema de

distribuição de peças de re
posição, concedido pelo ABS
American Bureau of Shipping.
A empresa que, desde 1994,
detém a certificação 180 9002,

Fábrica da Caterpillar Brasil, em Piracicaba (SP)

ajustou seu sistema de gestão
da qualidade para atender
aos requisitos desta versão
atualizada da norma ISO. A
Caterpillar Brasil já possui
outras certificações em Exce
lência Operacional, como a
MRP 11 Classe A, ISO 9002,
ISO 14001 e o Prêmio Nacio
nal da Qualidade/1999.

Dana em Sorocaba é

a primeira do Grupo
com ISO/TS 16949

A divisão de Tecnologia em
Tração Mercosul (TTM) da
Dana, localizada em Sorocaba
(SP), é a primeira do grupo,
em todo o mundo, recomen
dada para receber a ISO/TS
16949 versão 2002. A unidade,
responsável pelo fornecimen
to de eixos diferenciais e com
ponentes de tração para
montadoras como Ford, GM,
Volkswagen, Nissan, Toyota e

Diferencial Ti-ac-Lok fabricado pela
Dana em Sorocaba (SP).

Agrale, foi auditada pelo ABS
GrOup Services do Brasil. A
ISO/TS foi criada com o obje
tivo de alinhar os padrões de
qualidade de fornecimento às
normas exigidas por
montadoras de diferentes pa
íses, como Alemanha (VDA),
França (FAQF), Itália (AVSQ)
e Estados Unidos (QS 9000).

uma fábrica de cimento.

O curso tomou por base as in
formações disponibilizadas no
portal www.unilubri.com.br e
foi ministrado por renomados
profissionais do setor. Entre
os quais, Júlio César
Bachiega de Oliveira, geren
te de assistência técnica da

Bozza, Antonio Saito, diretor
da Lubrin, Clodoaldo
Santana, engenheiro da Sil, e
Marcelo Beltran, da Klüber
Lubrication, além de Rodrigo
Magna Bosco, professor de
mecânica da UNIFEI.

Elizabeth Bozza, idealizadora
do portal Unilubri, diz que
outros cursos estão progra

mados para este ano.

UEGBaQ

Lubrifícação

Estudantes concluem

curso com conteúdo

disponibilizado via
internet

O Unilubri, portal na WEB,
totalmente direcionado ao

segmento de lubrifícação, con
decorou em fevereiro os seis

melhores colocados do seu

primeiro curso de extensão
universitária. Luiz Fernando

de Souza Braga, Lucas
Augusto Cedari, Gustavo
Aldegheri, Felipe Tomas
Garcia, Alexandre Karabolad

e Gustavo Matucci Hage -
estudantes de engenharia
mecânica da UNIFEI, em São
Bernardo do Campo, cum
priram todas as fases pre
vistas no curso e desenvol

veram ao final um projeto
na área de lubrifícação em

Randon inaugura fábrica
da Suspensys em maio

No próximo dia 7 de maio, o
grupo Randon inaugurará, em
Caxias do Sul (RS), uma nova
fábrica de suspensões para re
boques e semi-reboques da
Suspensys, que representa o
resultado da aliança firmada
com a ArvinMeritor no ano

passado. O empreendimento
começa com contratos de ex
portação já prontos, obtidos
por meio da transferência
para o Brasil das linhas de
produção de duas fábricas que
pertenciam à Meritor - no
País de Gales e Carolina do
Norte (EUA)-, que foram
desativadas com a aliança.

"Começamos a operação com
um mercado de exportação
cativo", afirma o presidente
da Randon, Astor Milton
Schmitt. Segundo ele, o
faturamento da nova fábrica
começará com R$ 180 milhões
no primeiro ano, passando para
R$ 300 milhões no terceiro.

M&T64



René Fontes, Presidente da Divisão de Terraplenagem
da MICHELIN mundial, entregou no dia 25 de janeiro
de 2001 à REGIGANT, na pessoa do seu Diretor
Executivo, Eng. Humberto Ricardo Cunha De Marco,
o Certificado de Homologação como Reparadora Oficial
de Pneus de Terraplenagem

Conferimos à empresa

oficialização da homolotíação como tepaiadoia

f/f/'

de terrapienatiens

EUS FORA OeeSTRAM
amíricaoosw.

REGIGANT
SOLUÇÃO EM PNEUS FORA-DE-ESTRADA
Fone: (Oxx) 31 3391-8001 • Fax: (Oxx) 31 3351-3425 - e^ail: regiganl@regipnt.C(Mn.br



Voith incentiva

funcionários a

desenvolverem

novos processos

A Voith Siemens Hydro, fa
bricante de turbinas e eleita

a melhor empresa mecânica
de 2002 pela Revista Exame,
realizou no início do ano, o

3° Encontro de Círculos da

Qualidade, com apresenta
ções de trabalhos desenvol
vidos por diferentes grupos
de funcionários das duas

plantas da empresa em São
Paulo - Unidade Lapa e Uni-

^uspensys

on viaoiuza um novo empreen ento

minando riscos aos funcioná

rios e a necessidade de inter

romper a produção para a
realização da atividade de
forma manual. A terceira co

locação foi para o Grupo De
safio, que desenvolveu um
processo de uso simultâneo
de ferramentas e dispositi
vos na área de soldagem.

dade Jaraguá. O Grupo
Ônix, que conquistou o pri
meiro lugar, mostrou sua
idéia de soldagem robotizada
de rotores, que foi colocado
em prática no ano passado e
agora tem uma versão mais
eficiente e versátil. O segun
do lugar foi para o Grupo
Flasb Power, que criou um
sistema automatizado de lu-

brificação da máquina
envernizadora de chapas, eli-

maiores que a previsão

anunciada pela Associação
Brasileira da Indústria de

Máquinas e Equipamentos
(Abimaq) no inicio do ano.

íirí!li!íí()i J

Indústria de

equipamentos supera
expectativas em 2002

A indústria de máquinas e
equipamentos fechou 2002
com desempenho positivo,
superando as expectativas
do setor. No acumulado do

ano, o faturamento nominal
atingiu R$ 34,4 bilhões, o
que representa um cresci
mento de 13,68% em relação
aos R$ 30,2 bilhões de 2001.
O principal fator foram as
exportações, que encerra
ram 2002 com crescimento

de 3% - apesar da crise
Argentina - e alguns
subsetores, como o de máqui
nas e implementos agrícolas
(37,1%) e de mecânica pesa
da (27,6%), que atende, entre
outras, à indústria de ener
gia, de óleo e gás.Os investi
mentos realizados pelo se
tor, da ordem de R$ 4,5 bi
lhões, também foram 15%

CNH cria

universidade on line

para revendedores
A CNH Global, associou-se a

duas destacadas companhias
especializadas em aprendi
zado baseado na Internet

para estabelecer a Universi
dade de Revendedores CNH

(CNH Dealer University),
um sistema autodirecionado

para auxiliar os funcionári
os dos revendedores em âm

bito mundial aperfeiçoarem
a perspicácia em negócios e
o conhecimento sobre pro
dutos. A CNH Dealer

University possibilita que
cada funcionário dos

revendedores tenha um

acesso a cursos por 24 ho
ras diárias, através do CNH
Dealer Portal na Internet.

Atualmente o sistema

está sendo lançado para
revendedores de equipa
mentos agrícolas e de cons
trução na América do Norte.
Os revendedores europeus,

latino-americanos australi

anos se integrarão ao siste
ma durante 2003.
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ROLINK

A MAIS COMPLETA OFICÍNA PARA RECUPERAÇÃO DE MATERIAL RODANTE DO BRASIL

Técnicos altamente especializados Telefone ou Visite-nos Matéria prima de primeira qualidade
•  _ Fone 6421-3680 / 6421-0960 Fax 6421-0296 •

Trinta anos de experiência R.sta Angelina n°6ll B Orçamento sem compromisso
*  i.j . Guarulhos-SP •

Rigoroso controle de qualidade cep 07053-120 Rapidez na execução do serviço^
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De terça dia 13 ao sábado dia 17 de maio de 2003

a

no Parque de Exposições de Paris-Nord - Villepinte - França

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE EQUIPAMENTOS E TÉCNICAS PARA OBRAS PÚBLICAS E CONSTRUÇÃO

J®,

320 000 m2 de exposição • 1500 expositores • 210 000 visitantes

Evento:

/\ mecanização dos pequenos e médios
canteiros de obras: MECABAT

Áreas:

Locação, concreto

^2®S^«"''^'nenteseucracha de entrada no

www.interinat.fr

Viliages:
Pavimentação e
Meio ambiente

Áreas de
demonstração

Premiação

da inovação

r  jtiHk -

f ihorário noturno:
quinta 15 de maio dos WhOO às 22h00

INTERMAT j
PROMt )SAI ONS BRASIL - Rua Marina Cintra, 94 - 0144(5-901 São Paulo- SP - lol t I I i íOil I IJSS - Fax 1 1 n W 0.11.< - Marif Ango loarÍPtte

www.promo5alons.rom - braziL." proinosalons.roin
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Soluções em eixos dianteiros e cardans para
máquinas agrícolas? Conte com esse diferencial: Spicer. A Spicer é a sua parceira ideal
para desenvolver eixos dianteiros e cardans para aplicações agrícolas. Desde um pequeno trator até uma

colheitadeira de grande porte, nós criamos as melhores soluções em cardans, eixos diferenciais tracionados

e não-tracionados, além de uma nova geração de eixos suspensos independentes ou não. em versões

mecânica ou controlado eletronicamente.
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Eles ainda não estão

prontos para as
inovações da Spicer

Hoje, eles só
podem contar com

eles próprios

Saiba mais sobre os
produtos 8 serviços

fora-de-estrada Spicer em
www.dana.com.br/estrada.




